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EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO N.º 001/2022 

A Prefeitura Municipal de Herculândia, Estado de São Paulo, torna público que realizará, na forma prevista no 

artigo 37 da Constituição Federal, a abertura de inscrições ao CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS para o preenchimento 

de vagas dos cargos abaixo especificados providas pelo Regime Celetista. O Concurso Público será regido pelas 

instruções especiais constantes do presente instrumento elaborado em conformidade com os ditames da Legislação 

Federal e Municipal, vigentes e pertinentes. 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 A organização e aplicação do Concurso Público será de responsabilidade da CMM ASSESSORIA E 

CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. 

1.2 É de responsabilidade exclusiva do candidato acompanhar as publicações de todos os atos, editais e comunicados 

referentes a este Concurso Público divulgado, até sua homologação, no site www.cmmconcursos.com.br. A partir 

da homologação final as publicações serão feitas exclusivamente pela Prefeitura Municipal de Herculândia-SP no 

Diário Oficial do Município, além de afixação em seus átrios. 

1.2.1 As provas serão aplicadas no município de Herculândia/SP. 

1.3 Nomenclatura / Carga Horária / Vagas / Vencimentos / Taxa Inscrição / Exigências 
 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO  

Nomenclatura 
C/H 

Semanal 
Vagas Ref. 

Venc. 

(R$) 

Taxa de 

Insc. 

(R$) 

Exigências 

no ato da posse 

AUXILIAR DE ESCRITA 40h 01 + CR* 13 R$ 1.437,41 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

AUXILIAR DE PEDREIRO 40h CR* 01 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

CHEFE DE OPERADOR DE 

MÁQUINAS 
40h CR* 12 R$ 1.254,35 R$ 30,00 

Ensino Fundamental 
Incompleto. 

ELETRICISTA 40h CR* 07 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

ENCANADOR 40h CR* 07 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

JARDINEIRO 40h CR* 01 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

LIXEIRO 40h CR* 01 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

MERENDEIRA 40h CR* 17A R$ 1.696,80 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

MONITOR DE DANÇA 40h CR* 12 R$ 1.254,35 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

MONITOR DE INFORMÁTICA 40h CR* 12 R$ 1.254,35 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

MONITOR DE JUDÔ 40h CR* 12 R$ 1.254,35 R$ 30,00 

Nível de Ensino 
Fundamental Incompleto. 
Formação em Judô com 
Faixa preta e 3º Dan ou 

Superior. 

MOTORISTA III 40h CR* 06 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. CNH 
categoria “D” ou superior. 

OPERADOR DE MÁQUINAS 

III 
40h CR* 11 R$ 1.212,00 R$ 30,00 

Ensino Fundamental 
Incompleto. 

PEDREIRO 40h CR* 07 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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TRABALHADOR BRAÇAL 40h CR* 01 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

VIGILANTE NOTURNO 40h CR* 01 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

VISITADOR SANITÁRIO 40h CR* 02 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

ZELADOR DE CEMITÉRIO 40h CR* 01 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

ZELADOR DE VELÓRIO 40h CR* 01 R$ 1.212,00 R$ 30,00 
Ensino Fundamental 

Incompleto. 

(*) CR= cadastro reserva 

 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  

Nomenclatura 
C/H 

Semanal 
Vagas Ref. 

Venc. 

(R$) 

Taxa de 

Insc. 

(R$) 

Exigências 

no ato da posse 

AGENTE DE SERVIÇOS 

ESCOLARES 
40h 01 + CR* 13 R$ 1.437,41 R$ 35,00 

Ensino Fundamental 
Completo. 

AGENTE SANITÁRIO 40h CR* 03 R$ 1.212,00 R$ 35,00 
Ensino Fundamental 

Completo. 

FISCAL TRIBUTÁRIO  40h CR* 09 R$ 1.212,00 R$ 35,00 
Ensino Fundamental 

Completo 

TELEFONISTA 40h CR* 01 R$ 1.212,00 R$ 35,00 
Ensino Fundamental 

Completo. 

(*) CR= cadastro reserva 

 

NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO  

Nomenclatura 
C/H 

Semanal 
Vagas Ref. 

Venc. 

(R$) 

Taxa de 

Insc. 

(R$) 

Exigências 

no ato da posse 

AGENTE COMUNITÁRIO DE 

SAÚDE – PSF 2 
40h CR* 16A R$ 2.424,00 R$ 40,00 

Ensino Médio completo e 
residir na área de 

abrangência. 

AGENTE COMUNITÁRIO DE 

SAÚDE – PSF 3 
40h CR* 16A R$ 2.424,00 R$ 40,00 

Ensino Médio completo e 
residir na área de 

abrangência. 

AGENTE DE ORGANIZAÇÃO 

ESCOLAR 
40h 01 + CR* 16 R$ 1.504,61 R$ 40,00 Ensino Médio Completo. 

TÉCNICO EM TECNOLOGIA 

DA INFORMAÇÃO  
40 h  CR* 22 R$ 3.303,94 R$ 40,00 

Ensino médio completo 
com curso técnico em 

informática, 
processamento de dados 

ou tecnologia da 
informação. 

(*) CR= cadastro reserva 

 

NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO  

Nomenclatura 
C/H 

Semanal 
Vagas Ref. 

Venc. 

(R$) 

Taxa de 

Insc. 

(R$) 

Exigências 

no ato da posse 

ASSISTENTE SOCIAL 20h CR* 17 R$ 1.664,26 R$ 60,00 
Nível Superior em Serv. 
Social com Registro no 

CRESS. 

ASSISTENTE SOCIAL 

EDUCACIONAL 
20h 01 + CR* 20 R$ 2.126,52 R$ 60,00 

Nível Superior em Serv. 
Social com Registro no 

CRESS. 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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COORDENADOR DE CAPS 20h CR* 22 R$ 3.303,94 R$ 60,00 

Ensino Superior na Área 
da Saúde e registro no 

conselho regional 
correspondente. 

ENFERMEIRO DO CAPS 40h CR* 19 R$ 1.936,43 R$ 60,00 
Ensino Superior Completo 

registro de orgão de 
classe COREN. 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO 20h CR* 19 R$ 1.936,43 R$ 60,00 
Ensino Superior em 

Agronomia com registro 
no CREA. 

FONOAUDIÓLOGO 

EDUCACIONAL 
30h CR* 20 R$ 2.126,52 R$ 60,00 

Ensino superior em 
fonoaudiologia com 

registro no Conselho 
Regional de 

Fonoaudiologia (CRFa). 

PROCURADOR JURÍDICO  20 h CR* 22 R$ 3.303,94 R$ 60,00 
Ensino Superior em 

Direito com Registro na 
OAB 

PEB I 30h CR* 33 R$ 2.890,00 R$ 60,00 
Ensino superior em 

Pedagogia. 

PEB II – ARTE 15h CR* 30 R$ 1.451,85 R$ 60,00 Ensino superior em Artes. 

PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA 15h CR* 30 R$ 1.451,85 R$ 60,00 
Ensino superior em 
Educação Física e 
registro no CREF. 

PEB II – INGLÊS 15h CR* 30 R$ 1.451,85 R$ 60,00 
Ensino superior em 

Letras. 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 

ESPECIAL 
30h 01 + CR* 33 R$ 2.890,00 R$ 60,00 

Ensino superior em 
Pedagogia com 

especialização em 
Educação Especial 

PSICÓLOGO 20h CR* 17 R$ 1.664,26 R$ 60,00 
Ensino Superior em 

Psicologia com Registro 
no CRP. 

PSICÓLOGO EDUCACIONAL 20h CR* 20 R$ 2.126,52 R$ 60,00 

Ensino Superior Completo 
em Psicologia e registro 
no respectivo Conselho 

de Classe. 

PSICOPEDAGOGO 30h CR* 33 R$ 2.890,00 R$ 60,00 

Ensino superior em 
Pedagogia com 

especialização em 
Psicopedagogia 

SUPERVISOR DE ENSINO 40h CR* 24 R$ 4.534,87 R$ 60,00 

Licenciatura em 
pedagogia com 

habilitação em supervisão 
escolar ou gestão escolar 

mínimo de 4 anos de 
experiência no magistério 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 20h CR* 17 R$ 1.664,26 R$ 60,00 
Ensino Superior e 

Registro no CREFITO. 

(*) CR= cadastro reserva 

1.3.1 Para os cargos abaixo relacionadas não haverá coincidência de horários para a realização das Provas, a saber: 

1º HORÁRIO – 9 horas (manhã)  2º HORÁRIO – 14 horas (tarde) 

AUXILIAR DE ESCRITA VIGILANTE NOTURNO  ASSISTENTE SOCIAL 

AUXILIAR DE 

PEDREIRO 
VISITADOR SANITÁRIO 

 
ASSISTENTE SOCIAL EDUCACIONAL 

CHEFE DE OPERADOR 

DE MÁQUINAS 
ZELADOR DE 
CEMITÉRIO 

 
COORDENADOR DE CAPS 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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ELETRICISTA ZELADOR DE VELÓRIO  ENFERMEIRO DO CAPS 

ENCANADOR 
AGENTE DE SERVIÇOS 

ESCOLARES 
 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO 

JARDINEIRO AGENTE SANITÁRIO  FONOAUDIÓLOGO EDUCACIONAL 

LIXEIRO FISCAL TRIBUTÁRIO   PROCURADOR JURÍDICO  

MERENDEIRA TELEFONISTA  PEB I 

MONITOR DE DANÇA   PEB II – ARTE 

MONITOR DE 

INFORMÁTICA 
 

 
PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA 

MONITOR DE JUDÔ   PEB II – INGLÊS 

MOTORISTA III   PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

OPERADOR DE 

MÁQUINAS III 

  
PSICÓLOGO 

PEDREIRO   PSICÓLOGO EDUCACIONAL 

TRABALHADOR 

BRAÇAL 

  
PSICOPEDAGOGO 

   SUPERVISOR DE ENSINO 

   TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 
  AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – 

PSF 2 

 
  AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – 

PSF 3 

   AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

 
  TÉCNICO EM TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO  

1.3.2 Para o 1º Horário os portões serão fechados às 09h00min e mais nenhum candidato poderá adentrar o local das 

provas.  

1.3.3 Para o 2º Horário os portões serão fechados às 14h00min e mais nenhum candidato poderá adentrar o local das 

provas. 

1.3.4 As atribuições são as constantes do Anexo II do presente Edital. 

2. DAS INSCRIÇÕES 

2.1 As inscrições serão feitas exclusivamente via internet, no site www.cmmconcursos.com.br no período de 23 de 

dezembro de 2022 até às 23h30min do dia 15 de janeiro de 2023, devendo para tanto o interessado proceder da 

seguinte forma: 

a) Acesse o site www.cmmconcursos.com.br clique no ícone “ABERTOS” e você será redirecionado para o 

acesso as inscrições. Agora clique em CONCURSO PÚBLICO PREFEITURA MUNICIPAL DE HERCULÂNDIA 

001/2022, realize o cadastro e se já cadastrado, somente realizar o login para inscrição 

b) Em seguida, selecionar o cargo e clique em INSCRIÇÃO e clique em continuar. 

c) Preencha todos os campos corretamente e clique em FINALIZAR INSCRIÇÃO. 

d) Na sequência, imprima o Boleto Bancário para pagamento e recolha o valor correspondente em qualquer 

agência bancária, correspondente bancário autorizado ou lotérica. Não serão aceitos recolhimentos em caixas 

eletrônicos, postos bancários, transferências e por agendamento. 

e) O recolhimento do boleto deverá ser feito até o primeiro dia útil após a data do encerramento das 

inscrições, entendendo-se como "não úteis", exclusivamente, os feriados nacionais e estaduais e 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
http://www.cmmconcursos.com.br/
http://www.cmmconcursos.com.br/
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respeitando-se, para tanto, o horário da rede bancária, considerando-se para tal o horário de Brasília, 

sob pena de a inscrição não ser processada e recebida. 

f) As pessoas portadoras de deficiência deverão anexar ao fim de sua inscrição, cópia digitalizada do respectivo 

LAUDO MÉDICO, constando o CID, bem como o pedido de condição especial para a prova, caso necessite, 

até o último dia do período de inscrições. 

g) A CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. não se responsabiliza por erros de 

dados no preenchimento de ficha de inscrição, sendo a mesma de inteira e total responsabilidade do candidato.  

2.1.1 Antes de efetuar o recolhimento da taxa de inscrição, o candidato deverá certificar-se que preenche todos os 

requisitos exigidos para a participação no Concurso Público, pois, a taxa, uma vez paga, só será restituída em 

caso de revogação ou cancelamento do certame. 

2.1.2 A inscrição paga por meio de cheque somente será considerada após a respectiva compensação. 

2.1.3 No valor da inscrição já está inclusa a despesa bancária. 

2.1.4 Após a homologação das inscrições, será publicado o escalamento onde os candidatos deverão conferir se suas 

inscrições foram efetivadas. Em caso negativo, o candidato deverá entrar em contato com a CMM ASSESSORIA 

E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA., pelo endereço eletrônico contato@cmmconcursos.com, para 

verificar o ocorrido. 

2.1.5 A CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. não se responsabiliza por solicitação de 

inscrição, via internet, não recebida por motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, bem 

como outros fatores que impossibilitem a transferência de dados. O descumprimento das instruções para inscrição, 

via internet implicará na não efetivação da mesma. 

2.1.6 A taxa de inscrição somente será devolvida ao candidato na hipótese de quando o pagamento for realizado em 

duplicidade ou fora do prazo, sendo descontado o valor da taxa bancária. 

2.2 São condições para a inscrição: 

2.2.1 Ser brasileiro nato ou naturalizado nos termos do Art.12 da Constituição Federal. 

2.2.2 Ter até a data da posse, idade mínima de 18 anos, gozar de boa Saúde Física e Mental, estar no gozo dos direitos 

Políticos e Civis e, se do sexo masculino, estar quite com o Serviço Militar. 

2.2.3 Estar ciente que se aprovado, quando da convocação, deverá comprovar que preenche todos os requisitos exigidos 

para o cargo, constantes do presente Edital, sob pena de perda do direito à vaga. 

2.2.4 Não ter sido demitido por ato de improbidade ou exonerado "a bem do serviço público", mediante decisão transitada 

em julgado em qualquer esfera governamental. 

2.2.5 Para os candidatos à função de Motorista III, Chefe de Operador de Máquinas e Operador de Máquinas III 

deve-se obrigatoriamente possuir Carteira Nacional de Habilitação – CNH, na categoria exigida por este Edital e 

demais cursos complementares. Serão condicionadas até a data das provas práticas eventuais inscrições cujas 

categorias sejam inferiores às exigidas, ou o prazo de validade estiver vencido na data da inscrição. O Candidato 

deve estar ciente que somente será autorizado a se submeter à prova prática se portar a carteira de habilitação 

original na categoria exigida, com validade na data da realização das mesmas, pois de conformidade com o CTB 

- Código de Trânsito Brasileiro - nenhum condutor poderá dirigir na via pública sem portar seu respectivo 

documento de habilitação na via original e da classe correspondente ao veículo dirigido 

2.3 Se aprovado, o candidato, por ocasião da posse ou contratação, deverá apresentar, além dos documentos 

constantes no presente Edital, os seguintes: Título Eleitoral e comprovante de ter votado nas últimas eleições ou 

procedido à justificação na forma da lei, Quitação com o Serviço Militar, CPF, Prova de Escolaridade e Habilitação 

Legal, uma foto 3X4, declaração de não ocupar cargo público e remunerado, conforme previsto na Constituição 

Federal de 1988, exceto os acúmulos permitidos pela Lei, atestados de antecedentes criminais e demais 

necessários que lhe forem solicitados, sob pena de perda do direito à vaga. 

2.4 Após a apresentação dos documentos previstos no item 2.3, o candidato aprovado passará por uma avaliação 

médica de forma a comprovar sua aptidão física e mental para o exercício das atribuições do emprego público. 

2.5 A convocação para a contratação dos candidatos habilitados obedecerá rigorosamente à ordem de classificação, 

não gerando, o fato da aprovação, direito à nomeação. 

2.6 O não atendimento dentro do prazo estipulado na convocação ou a manifestação por escrito de desistência        

http://www.herculandia.sp.gov.br/
mailto:contato@cmmconcursos.com.


 
PREFEITURA MUNICIPAL DE HERCULÂNDIA 

Rua Euclides da Cunha, 308 – Tel.: (14) 3486-9090 – CEP: 17.650-000 – Herculândia – SP. 
 

www.herculandia.sp.gov.br                       CNPJ: 44.568.277/0001-90 

HERCULÂNDIA – CAPITAL DAS CEREALISTAS DE AMENDOIM E DAS MUDAS 

 

Página 6 de 48 
 

implicará a exclusão definitiva do candidato deste Concurso Público, sem qualquer alegação de direitos futuros. 

3. DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

3.1 Às pessoas com deficiência é assegurado o direito de inscrição para os cargos em Concurso Público, cujas 

atribuições sejam compatíveis com sua deficiência, conforme artigo 37 da Constituição Federal e Lei n° 7.853/89. 

3.2 Em obediência ao disposto no art. 37, § 1° e 2° do Decreto nº 3.298 de 20/12/99 que regulamenta a Lei nº 7853/89, 

ser-lhes-á reservado o percentual de 5% (cinco por cento) das vagas existentes para cada cargo, individualmente, 

das que vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do presente Concurso. 

3.2.1 Se, na aplicação do percentual, resultar número fracionado igual ou superior a 0,5 (cinco décimos), estará formada 

01(uma) vaga para a pessoa com deficiência. Se inferior a 0,5 (cinco décimos), a formação da vaga ficará 

condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,5 (cinco décimos), caso haja aumento do número de vagas 

para o cargo. 

3.3 Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias discriminadas no art. 4° do 

Decreto Federal n° 3.298/99. 

3.4 As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal n° 3.298/99, 

particularmente, em seu art. 40, participarão do Concurso Público em igualdade de condições com os demais 

candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e 

local de aplicação das provas, e a nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

3.5 Os benefícios previstos no artigo 40, §§ 1° e 2°, do Decreto Federal n° 3.298/99, deverão ser requeridos durante 

o período das inscrições. O candidato deverá no ato de sua inscrição até o último dia do referido período: 

a) Solicitar prova especial, se necessário. (A não solicitação de prova especial eximirá a empresa de qualquer 

providência). 

b) Ao finalizar sua inscrição, anexar cópia digitalizada e salva em um único arquivo, nas extensões “pdf”, “png”, 

“jpg” ou “jpeg”, cujo tamanho máximo deve ser de 2MB do Laudo Médico atestando a espécie e o grau ou 

nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de 

Doença - CID, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar a previsão de adaptação à 

prova. 

3.6 Serão indeferidas as inscrições, na condição especial de pessoa com deficiência, dos candidatos que não 

encaminharem dentro do prazo e forma prevista no presente Edital, o respectivo laudo médico. O candidato com 

deficiência que não realizar a inscrição, conforme instruções constantes neste Edital, não poderá impetrar recurso 

em favor de sua situação. 

3.7 Os deficientes visuais poderão optar no momento da inscrição pela prova ampliada, e/ou Ledor. Os deficientes 

visuais que optarem pelo Ledor, terão auxílio personalizado e individual do Ledor que lerá todas as questões e 

alternativas da prova impressa e transcreverá as respostas escolhida pelo candidato deficiente visual no cartão 

de respostas. Os candidatos que não fizerem as referidas requisições no momento da inscrição, seja qual for o 

motivo alegado, não terão a prova especial preparada. Os referidos candidatos deverão levar para esse fim, no 

dia da aplicação da prova, reglete e punção ou maquina especifica, podendo ainda, utilizar-se de soroban etc.). 

3.8 O candidato deverá incluir no requerimento de vaga especial o detalhamento dos recursos necessários para 

realização da prova (exemplos: prova ampliada, sala de fácil acesso com rampa ou no térreo, mesa especial para 

cadeirante etc.). 

3.9  A publicação do resultado final do Concurso Público será feita em duas listas, contendo a primeira, a pontuação 

de todos os candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência, e a segunda, somente a pontuação destes 

últimos. 

3.10  Não havendo candidatos aprovados para as vagas reservadas às pessoas com deficiência, estas serão 

preenchidas pelos demais concursados, com estrita observância da ordem classificatória. 

3.11 Os candidatos que não atenderem aos dispositivos mencionados no presente Edital não serão considerados como 

pessoas com deficiência e não terão prova especial preparada sejam quais forem os motivos alegados. 

3.12 Ao ser convocado para investidura no cargo público, o candidato deverá se submeter a exame médico oficial ou 

credenciado pelo Município, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do candidato como deficiente ou 

não, e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo. Será eliminado da lista de pessoa com 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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deficiência o candidato cuja deficiência assinalada na Ficha de Inscrição não se constate, devendo o mesmo 

constar apenas na lista de classificação geral. 

3.13 Após o ingresso do candidato com deficiência, este não poderá ser arguido para justificar a concessão de 

readaptação do cargo e de aposentadoria por invalidez. 

4. DAS PROVAS E DOS PRINCÍPIOS 

4.1 O Concurso Público será realizado em fase de Provas Objetivas para todos os cargos, Prova Prática para os 
cargos de Motorista III, Operador de Máquinas III, Chefe de Operador de Máquinas, Pedreiro, Encanador, 
Eletricista, Merendeira, e Prova de Títulos para os cargos de Professor. 

4.2 A duração da prova escrita será de 03 (três horas), já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas. 

4.3 O candidato deverá comparecer ao local designado com antecedência mínima de 1 (uma) hora, munido de caneta 

azul ou preta, lápis preto e borracha e UM DOS SEGUINTES DOCUMENTOS NO ORIGINAL: 

- Cédula de Identidade  RG; 

- Carteira de Órgão ou Conselho de Classe; 

- Carteira de Trabalho e Previdência Social; 

- Carteira Nacional de Habilitação, emitida de acordo com a Lei 9.503/97 (com foto); 

- Passaporte. 

4.4 As provas objetivas (escritas) desenvolver-se-ão em forma de testes, por meio de questões de múltipla escolha, 

na forma estabelecida no presente Edital. 

4.5 As provas práticas, para os cargos de Motorista III, Operador de Máquinas III, Chefe de Operador de 

Máquinas, Pedreiro, Encanador, Eletricista, Merendeira objetiva avaliar o grau de conhecimento e as 

habilidades do candidato de forma teórica e por meio de demonstração, prática das atividades inerentes 

ao cargo ou função, respeitando-se o conteúdo descrito no Anexo IV do presente Edital. - As provas 

práticas serão realizadas em data, locais e horários a serem informados durante a realização das provas 

objetivas ou por meio de Edital de Convocação. A critério da CMM Concursos e da Prefeitura Municipal de 

Flora Rica/SP, caso o número de candidatos ultrapasse o máximo de provas compatíveis, as provas 

práticas poderão ser remarcadas para outra data e apenas para os candidatos aprovados na Prova 

Objetiva. 

4.6 A prova objetiva terá caráter eliminatório/classificatório, contando com 30 (trinta) questões de múltipla escolha (A, 

B, C, D) numa escala de 0,0 (zero) a 100,0 (cem) pontos. 

4.7 Durante as provas não será permitido, sob pena de exclusão do concurso: qualquer espécie de consulta 

bibliográfica, comunicação com outros candidatos, ou utilização de livros, manuais ou anotações, máquina 

calculadora, relógios de qualquer tipo, agendas eletrônicas, telefones celulares, smartphones, tablets, mp3 player, 

notebook, palm top, tablet, BIP, walkman, gravador ou qualquer outro receptor ou transmissor de mensagens, bem 

como o uso de óculos escuros, bonés, protetores auriculares e outros acessórios similares. 

4.7.1 Recomenda-se aos candidatos não levarem para os locais de prova os aparelhos celulares, contudo, se 

levarem, estes deverão ser desligados, preferencialmente com as baterias retiradas e acondicionados em invólucro 

fornecidos pela CMM Concursos. O candidato que for surpreendido portando celular fora da embalagem lacrada 

fornecida pela CMM Concursos, mesmo que desligado, (off-line) ou dentro dela, porém ligado (on-line) serão 

excluídos do Concurso Público e convidados a entregarem suas respectivas provas, podendo inclusive 

responder criminalmente por tentativa de fraude. 

4.8 Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o candidato não poderá, sob qualquer pretexto, 

ausentar-se sem autorização do Fiscal de Sala, podendo sair somente acompanhado do Volante, designado pela 

Coordenação do Concurso Público. 

4.9 No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de aplicação das provas 

e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo das provas e/ou aos critérios de avaliação. 

4.10 O candidato só poderá retirar-se do local de aplicação das provas, após 1 (uma) hora do horário previsto para o 

início das mesmas e constante do presente Edital, devendo entregar ao Fiscal da Sala o caderno de questões e a 

respectiva folha de respostas. Não serão computadas questões não respondidas, que contenham rasuras, tenham 

sido respondidas a lápis, ou que contenham mais de uma alternativa assinalada. 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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4.11 Com vistas à garantia da isonomia e lisura do Concurso Público em tela, no dia da realização da prova objetiva, os 

candidatos serão submetidos ao sistema de detecção de metais quando do ingresso e da saída dos sanitários. 

4.12 Ao terminar a prova, o candidato não poderá permanecer no recinto de aplicação de prova, devendo se retirar 

imediatamente do local de prova. 

4.13 A utilização de aparelhos eletrônicos é vedada em qualquer parte do local de provas. Assim, ainda que o candidato 

tenha terminado sua prova e esteja se encaminhando para a saída do local, NÃO poderá utilizar quaisquer 

aparelhos eletrônicos, sendo recomendável que a embalagem não reutilizável fornecida para o recolhimento de 

tais aparelhos somente seja rompida após a saída do candidato do local de provas. 

4.14 Ao final das provas, os três últimos candidatos deverão permanecer na sala, a fim de assinar o lacre do envelope 

das folhas de respostas juntamente com o fiscal, sendo liberados quando todos(as) tiverem concluído. 

5. DA COMPOSIÇÃO DAS PROVAS E NÚMERO DE QUESTÕES 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

AUXILIAR DE ESCRITA 

AUXILIAR DE PEDREIRO 

JARDINEIRO 

LIXEIRO 

MONITOR DE DANÇA 

MONITOR DE INFORMÁTICA 

MONITOR DE JUDÔ 

TRABALHADOR BRAÇAL 

VIGILANTE NOTURNO 

VISITADOR SANITÁRIO 

ZELADOR DE CEMITÉRIO 

ZELADOR DE VELÓRIO 

Língua Portuguesa Matemática/Raciocínio Lógico 

15 15 

 

CHEFE DE OPERADOR DE MÁQUINAS 

ELETRICISTA 

ENCANADOR 

MERENDEIRA 

MOTORISTA III 

OPERADOR DE MÁQUINAS III 

PEDREIRO 

Língua Portuguesa 
Matemática/Raciocínio 

Lógico 

Conhecimentos 

Específicos 
Prova Prática 

10 10 10 SIM 

 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

AGENTE DE SERVIÇOS ESCOLARES 

AGENTE SANITÁRIO 

FISCAL TRIBUTÁRIO 

TELEFONISTA 

Língua Portuguesa Matemática/Raciocínio Lógico Informática  

10 10 10 

NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

TELEFONISTA 

Língua Portuguesa Matemática/Raciocínio Lógico Informática  

10 10 10 

NÍVEL DE ENSINO MÉDIO COMPLETO 

TÉCNICO EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

Língua Portuguesa Matemática/Raciocínio Lógico Conhecimentos Específicos 

10 10 10 

NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO 

ASSISTENTE SOCIAL 

ASSISTENTE SOCIAL EDUCACIONAL 

COORDENADOR DE CAPS 

ENFERMEIRO CAPS 

FONOAUDIÓLOGO EDUCACIONAL 

PROCURADOR JURÍDICO 

PSICÓLOGO 

PSICÓLOGO EDUCACIONAL 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 

Língua Portuguesa Informática 
Conhecimentos 

Específicos/Legislação 

10 05 15 

 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO 

Língua Portuguesa Informática Conhecimentos Específicos 

10 05 15 

 

PEB I 

PEB II – ARTE 

PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA 

PEB II – INGLÊS 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

PSICOPEDAGOGO 

SUPERVISOR DE ENSINO 

Língua Portuguesa Informática 
Conhecimentos 

Específicos/Educacionais 

10 05 15 

5.1 A classificação final obedecerá à ordem decrescente de notas ou média. 

6. DAS MATÉRIAS 

6.1  As matérias constantes das provas a que se submeterão os candidatos são as constantes no Anexo III do presente 

Edital. 

7. DAS NORMAS 

7.1 LOCAL, DIA, HORÁRIO - A prova objetiva será realizada na data provável de 12 de fevereiro de 2023, nos horários 

abaixo descrito, conforme a função, e em local a ser divulgado por meio de Edital próprio e que será afixado no 

local de costume da Prefeitura Municipal, por meio de Diário oficial do município e no site 

www.cmmconcursos.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias.   

http://www.herculandia.sp.gov.br/
http://www.cmmconcursos.com.br/
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1º HORÁRIO – 9 horas (manhã)  2º HORÁRIO – 14 horas (tarde) 

AUXILIAR DE ESCRITA VIGILANTE NOTURNO  ASSISTENTE SOCIAL 

AUXILIAR DE 

PEDREIRO 
VISITADOR SANITÁRIO 

 
ASSISTENTE SOCIAL EDUCACIONAL 

CHEFE DE OPERADOR 

DE MÁQUINAS 
ZELADOR DE 
CEMITÉRIO 

 
COORDENADOR DE CAPS 

ELETRICISTA ZELADOR DE VELÓRIO  ENFERMEIRO DO CAPS 

ENCANADOR 
AGENTE DE SERVIÇOS 

ESCOLARES 
 

ENGENHEIRO AGRÔNOMO 

JARDINEIRO AGENTE SANITÁRIO  FONOAUDIÓLOGO EDUCACIONAL 

LIXEIRO FISCAL TRIBUTÁRIO   PROCURADOR JURÍDICO  

MERENDEIRA TELEFONISTA  PEB I 

MONITOR DE DANÇA   PEB II – ARTE 

MONITOR DE 

INFORMÁTICA 
 

 
PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA 

MONITOR DE JUDÔ   PEB II – INGLÊS 

MOTORISTA III   PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

OPERADOR DE 

MÁQUINAS III 

  
PSICÓLOGO 

PEDREIRO   PSICÓLOGO EDUCACIONAL 

TRABALHADOR 

BRAÇAL 

  
PSICOPEDAGOGO 

   SUPERVISOR DE ENSINO 

   TERAPEUTA OCUPACIONAL 

 
  AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – 

PSF 2 

 
  AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE – 

PSF 3 

   AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

 
  TÉCNICO EM TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO  

7.2 Caso o número de candidatos exceda a oferta de lugares nas escolas localizadas na cidade, a CMM ASSESSORIA 

E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. e o Município poderão alterar horários das provas ou até mesmo 

dividir a aplicação das provas em mais de uma data, cabendo aos candidatos a obrigação de acompanhar as 

publicações oficiais e por meio do site www.cmmconcursos.com.br. 

7.3 Será disponibilizado no site www.cmmconcursos.com.br, com antecedência mínima de 3 (três) dias, o Edital de 

convocação dos inscritos para os cargos previstos neste Edital. 

7.4 Eventualmente, se, por qualquer que seja o motivo, o nome do candidato não constar no Mapa de Alocação do 

Candidato Porta de Escola/ Porta de Sala, este deverá entrar em contato com a CMM CONCURSOS, pelo e-mail: 

contato@cmmconcursos.com.  

7.5 Ocorrendo o caso constante no item 7.3, poderá o candidato participar do Concurso Público e realizar a prova se 

apresentar o respectivo comprovante de pagamento da inscrição. 

7.6 A inclusão de que se trata o item 7.4, será realizada de forma condicional, sujeita à posterior verificação da 

regularidade da referida inscrição. 

7.7 Constada eventual irregularidade na inscrição, a inclusão do candidato será automaticamente cancelada, sem 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
http://www.cmmconcursos.com.br/
http://www.cmmconcursos.com.br/
mailto:contato@cmmconcursos.com
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direito à reclamação, independentemente de qualquer formalidade, considerados nulos todos os atos dela 

decorrente. 

7.8 COMPORTAMENTO - As provas serão individuais, não sendo tolerada a comunicação com outro candidato, nem 

a utilização de livros, notas, impressos, celulares, calculadoras e/ou similares. Reserva-se ao Coordenador do 

Concurso Público designado pela CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. e aos 

Fiscais, o direito de excluir da sala e eliminar do restante das provas o candidato cujo comportamento for 

considerado inadequado, bem como, tomar medidas saneadoras e restabelecer critérios outros para resguardar a 

execução individual e correta das provas. 

7.9 Em caso de necessidade de amamentação durante a realização das provas, a candidata deverá levar um 

acompanhante, que terá local reservado para esse fim e que será responsável pela guarda da criança. 

7.10 Não haverá, sob qualquer pretexto ou motivo, segunda chamada para a realização das provas. Os candidatos 

deverão comparecer 1 (uma) hora antes do horário marcado para o início das provas, pois, no referido horário, os 

portões serão fechados, não sendo permitida a entrada de candidatos retardatários. 

7.11 É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais e 

comunicados referentes a este Concurso Público, os quais serão afixados também nos quadros de aviso 

da Prefeitura, devendo, ainda, manter atualizado seu endereço. 

8. DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

8.1 Em todas as fases na classificação entre candidatos com igual número de pontos, serão fatores de preferência os 

seguintes: 

a) Idade igual ou superior a 60 anos, nos termos da Lei Federal 10.741/2003, entre si e frente aos demais, dando-

se preferência ao de idade mais elevada; 

b) Maior número de acertos na prova de Conhecimentos Específicos / Legislação / Educacionais; se houver; 

c) Maior número de acertos na prova de Português;  

d) Maior número de acertos na prova de Matemática / Raciocínio Lógico, se houver; 

e) Maior número de acertos na prova de Informática; se houver; 

f) Maior idade. 

8.1.1 Persistindo o empate entre os candidatos, depois de aplicados todos os critérios acima, o desempate se dará por 

meio de sorteio. 

8.1.2 O sorteio será realizado ordenando-se as inscrições dos candidatos empatados, de acordo com o seu número de 

inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração da Loteria 

Federal, do sorteio imediatamente anterior ao dia de aplicação da Prova Objetiva, conforme os seguintes critérios: 

a) se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro prêmio da Loteria Federal for par, a ordem será a 

crescente; 

b) se a soma dos algarismos da Loteria Federal for ímpar, a ordem será decrescente. 

9. DA FORMA DE JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA 

9.1 A prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos e terá caráter eliminatório/classificatório 

para todos os cargos. 

9.2 A nota da prova objetiva será obtida com a aplicação da fórmula abaixo: 

NPO =
100

TQP
 x NAP 

ONDE: 

NPO = Nota da prova objetiva  

TQP = Total de questões da prova  

NAP = Número de acertos na prova 

9.3 O candidato que não auferir, no mínimo, 40 (quarenta) pontos na prova objetiva será desclassificado do Concurso 

Público. 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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10. DA FORMA DE JULGAMENTO DA PROVA PRÁTICA 

10.1 As provas práticas, para os cargos de Motorista III, Merendeira, Eletricista, Encanador, Pedreiro, Operador de 

Máquinas III e Chefe de Operador de Máquinas, objetiva avaliar o grau de conhecimento e as habilidades do 

candidato de forma teórica e por meio de demonstração, prática das atividades inerentes ao cargo ou função, 

respeitando-se o conteúdo descrito no Anexo IV do presente Edital. As provas práticas serão realizadas em data, 

locais e horários a serem informados durante a realização das provas objetivas ou por meio de Edital de 

Convocação. A critério da CMM Concursos e da Prefeitura Municipal de Flora Rica/SP, caso o número de 

candidatos ultrapasse o máximo de provas compatíveis, as provas práticas poderão ser remarcadas para outra 

data e apenas para os candidatos aprovados na Prova Objetiva. 

10.2 A aplicação e a avaliação da prova prática busca aferir a capacidade de adequação funcional e situacional do 

candidato às exigências e ao desempenho eficiente das atividades. Ela constituir-se-á na execução de tarefas, 

previamente elaboradas pelo Examinador, a serem realizadas individualmente pelo candidato com a avaliação por 

meio de planilhas, tomando-se por base as atribuições da função 

10.3 A prova prática será avaliada de “0” (zero) a “100” (cem) pontos e terá como critério de avaliação a "Capacidade 

Técnica". Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 40 (quarenta) pontos na prova 

prática. O candidato que não auferir a nota mínima de 40 (quarenta) pontos na prova prática será considerado 

reprovado. 

11. DOS TÍTULOS 

11.1 O Concurso Público será de provas com valoração de títulos para o cargo de Supervisor de Ensino, 
Psicopedagogo, PEB I, PEB II – Educação Física, PEB II – Arte, PEB II – Inglês e Professor de Educação 
Especial. 

Serão considerados os seguintes Títulos:  

ESPECIFICAÇÃO DOS TÍTULOS VALOR 

DOUTORADO 05 (cinco) pontos – máximo um título 

MESTRADO 03 (três) pontos – máximo um título 

PÓS-GRADUAÇÃO (lato sensu de 360 horas) 02 (dois) pontos – máximo um título 

CERTIFICADO DE APROVAÇÃO EM 

CONCURSO PÚBLICO OU PROCESSO 

SELETIVO 

0,5 (zero vírgula cinco) ponto – máximo dois 

títulos 

Pontuação Máxima 10 pontos 

11.2 Serão pontuados como títulos, Certificado/Declaração em papel timbrado da instituição devidamente reconhecidas 

pelo MEC, contendo assinatura e identificação do responsável e a respectiva carga horária, que ateste sobre a 

conclusão total do curso e aprovação e entrega do TCC – Trabalho de Conclusão de Curso.  

11.3 A soma total dos títulos não poderá ultrapassar “10 (dez) pontos”.  

11.4 Os pontos serão contados apenas para efeito de “classificação” e não de “aprovação”. 

11.5 Os candidatos deverão apresentar na data das provas, até 30 (trinta minutos) após o encerramento das mesmas, 

em salas especialmente designadas, CÓPIA REPROGRÁFICA AUTENTICADA DE EVENTUAIS TÍTULOS ou 

apresentado cópia acompanhada com o original que possuam, conforme o item 11.2 do presente Edital. Não serão 

considerados os títulos apresentados, por qualquer forma, fora do dia e horário acima determinados e estes 

deverão ser apresentados e entregues em envelope identificado com nome, função e número de inscrição do 

candidato, conforme o modelo abaixo, que após conferência, será fechado, emitindo-se comprovante de 

recebimento. 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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11.6 Não serão aceitos protocolos de documentos referentes a títulos. As cópias reprográficas deverão ser autenticadas 

em cartório ou apresentadas acompanhado do original.  

11.7 Não haverá segunda chamada para a entrega dos títulos, qualquer que seja o motivo de impedimento do candidato 

que não os apresentar no dia e horário determinado.  

11.8 Em que pese os títulos serem apresentados na data das provas, os pontos somente serão contados se o candidato 

obtiver a nota mínima para aprovação na prova objetiva.  

11.9 Os títulos entregues serão inutilizados após decorrido o prazo de 365 dias corridos, contado da data da divulgação 

oficial do resultado final do Processo Seletivo.  

11.10 Não serão pontuadas como título, graduação ou pós-graduação, quando exigidas como pré-requisito. Quando o 

título apresentado se constituir em um dos pré-requisitos, a graduação deverá ser apresentada, sob pena de ser 

considerado pré-requisito e não título. 

12. DO RESULTADO FINAL 

12.1 Para os candidatos cujos cargos o Edital prevê exclusivamente prova objetiva, o resultado final será a nota obtida 

com o número de pontos auferidos na prova. 

12.2 Para os candidatos às funções de Motorista III, Merendeira, Eletricista, Encanador, Pedreiro, Operador de 

Máquinas III e Chefe de Operador de Máquinas a nota final será a soma das notas nas provas objetivas e 

práticas, cuja fórmula é a seguinte: 

NF = NPO + NPP 

2 

ONDE:  

NF = Nota Final  

NPO = Nota na Prova Objetiva  

NPP = Nota na Prova Prática  

12.3 Para os cargos com apresentação de títulos a nota final, será a somatória aritmética obtida com a soma das notas 

nas provas objetivas e títulos, cuja fórmula é a seguinte: 

NF = NPO + T 

ONDE: 

NF = Nota Final 

NPO = Nota na Prova Objetiva  

T = Títulos 

12.4 Para as demais funções a nota final será da seguinte forma 

NF= NPO   

ONDE: 

NF = Nota Final 

NPO = Nota da prova objetiva  
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13. DOS RECURSOS 

13.1 Para recorrer o candidato deverá acessar o endereço eletrônico www.cmmconcursos.com.br e ir até a “Área do 

Candidato” – “Recursos” – e preencher online o formulário de recurso e enviá-lo via internet, seguindo as instruções 

nele contidas.  

13.2 Tendo como prazo o requerimento de recurso até o último dia do prazo recursal de cada fase, conforme o próximo 

item.   

13.2.1 Todos os recursos deverão ser interpostos nas datas constantes do ANEXO I: 

a) Da Homologação das inscrições; 

b) Do Gabarito; 

c) Do Resultado Preliminar. 

13.2.2 Em qualquer caso, não serão aceitos recursos encaminhados via postal, via fax ou via eletrônica. A interposição 

deverá ser feita diretamente pelo no site www.cmmconcursos.com.br. Contendo nome do candidato, RG, número 

de inscrição, cargo para o qual se inscreveu e as razões recursais. 

13.3 Caberá recurso à CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA., em face do gabarito e/ou 

contra o conteúdo da prova, no tocante a erro material ou de teor das questões. 

13.3.1 Julgados os recursos em face do gabarito e/ou da prova objetiva, sendo caso, será publicado um novo gabarito, 

com as modificações necessárias, que permanecerá no site pelo prazo de 2 (dois) dias úteis. Caberá à CMM 

ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA decidir sobre a anulação de questões julgadas 

irregulares. 

13.3.2 Em caso de anulação de questões, por duplicidade de respostas, falta de alternativa correta ou qualquer outro 

motivo, estas serão consideradas corretas para todos os candidatos e os pontos correspondentes serão atribuídos 

a todos os candidatos que não os obtiveram, independente de recurso. 

13.4 Os recursos deverão estar embasados em argumentação lógica e consistente. Em caso de constatação de 

questões da prova, o candidato deverá se pautar em literatura conceituada e argumentação plausível. 

13.5 Recursos não fundamentados ou interpostos fora do prazo serão indeferidos sem julgamento de mérito. A 

Comissão constitui última instância na esfera administrativa para conhecer de recursos, não cabendo recurso 

adicional pelo mesmo motivo. 

13.6 O gabarito oficial será disponibilizado no site www.cmmconcursos.com.br através da área do candidato 

entre às 14h00 e 18h00 da segunda-feira subsequente à data da aplicação da prova.  

13.7 O candidato terá acesso ao caderno de questões no site durante o período recursal do gabarito conforme 

cronograma, acessando: Área do Candidato > Gerenciar Inscrição > Arquivos do Edital. . 

14. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

14.1 A inscrição implica na aceitação por parte do candidato de todos os princípios, normas e condições do Concurso 

Público, estabelecidas no presente Edital e na legislação municipal e federal pertinente. 

14.2 A falsidade ou inexatidão das afirmativas, a não apresentação ou a irregularidade de documentos, ainda que 

verificados posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando-se todos os atos decorrentes da 

inscrição, sem prejuízo de responsabilização nas esferas administrativa, cível e penal. 

14.3 A CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA., bem como o órgão realizador do 

presente certame não se responsabilizam por quaisquer cursos, textos, apostilas e outras publicações referentes 

ao concurso. 

14.4 Decorrido 180 (cento e oitenta) dias do resultado final do Concurso Público e não caracterizando qualquer óbice, 

é facultada a fragmentação das provas e demais registros escritos para fins de reciclagem, mantendo-se, porém,  

em arquivo eletrônico cópia de segurança, pelo prazo de cinco anos. 

14.5 O candidato obriga-se a manter atualizado seu endereço para correspondência, junto ao órgão realizador, após o 

resultado final. 

14.6 A validade do presente Concurso Público será de “2” (dois) anos, contados da homologação final dos resultados, 

podendo haver prorrogação por igual período, a critério da Administração. 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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14.7 A convocação para a admissão dos candidatos habilitados obedecerá rigorosamente à ordem de classificação, 

não gerando o fato de aprovação, direito à nomeação. Apesar do número de vagas disponibilizadas no presente 

edital, os aprovados e classificados além desse número poderão ser convocados para vagas pré-existentes na 

data deste edital, as que vagarem e as que eventualmente forem criadas dentro do prazo de validade do presente 

concurso. 

14.8 Para efeito de admissão, fica o candidato convocado sujeito à aprovação em exame de saúde, elaborado por 

médicos especialmente designados pelo Município e apresentação de documentos legais que lhe forem exigidos. 

Consistirá na avaliação das condições físicas e psicológicas indispensáveis para o exercício das funções inerentes 

ao emprego público, postulado pelo candidato, consistente em: 

• Exames médicos laboratoriais e ambulatoriais; 

• Avaliação médica em conjunto com os laudos técnicos e exames. 

14.9 Nos termos do artigo 37, § 10º, da Constituição Federal, acrescido pela Emenda Constitucional nº 20, de 04/06/98, 

é vedada a percepção simultânea de salários com proventos de aposentadoria, salvo nas hipóteses de acumulação 

remunerada, expressamente previstos pela Lei Maior. 

14.10 Ficam impedidos de participarem do certame aqueles que possuam com qualquer dos sócios da CMM 

ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. a relação de parentesco disciplinada nos artigos 

1.591 a 1.595 do Novo Código Civil. Constatado o parentesco a tempo, o candidato terá sua inscrição indeferida, 

e se verificado posteriormente à homologação, o candidato será eliminado do certame, sem prejuízo das medidas 

administrativas e judiciais cabíveis. 

14.11 Não obstante as penalidades cabíveis, a CMM ASSESSORIA E CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. 

poderá, a qualquer tempo, anular a inscrição ou a prova do candidato, desde que verificadas falsidades de 

declaração ou irregularidades na prova. 

14.12 Todos os casos, problemas ou questões que surgirem e que não tenham sido expressamente previstos no presente 

Edital e Lei Orgânica Municipal serão resolvidos em comum pelo Município e CMM ASSESSORIA E 

CONSULTORIA EM GESTÃO PÚBLICA LTDA. 

14.13 A Homologação do Concurso Público poderá ser efetuada por cargo, individualmente, ou pelo conjunto de cargos 

constantes do presente Edital, a critério da Administração. 

14.14 A inexatidão das informações ou a constatação, mesmo posterior, de irregularidade em documentos ou nas provas, 

eliminarão o candidato do Concurso Público. 

14.15 Os vencimentos constantes do presente Edital são referentes ao da data do presente Edital. 

Sem mais, 

REGISTRE-SE. PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 

 

Herculândia/SP, 22 de dezembro de 2022. 

 

 

PAULO SÉRGIO DE OLIVEIRA 

Prefeito Municipal 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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ANEXO I 
 

 
 
 

CALENDÁRIO PREVISTO DO CONCURSO PÚBLICO 
 

EVENTO DATA 

Publicação do Edital 22/12/2022 

Período de Recurso Contra o Edital de Abertura das Inscrições 22/12 e 23/12/2022 

Respostas aos Recursos Interpostos Contra o Edital de Abertura das 
Inscrições (Se houver) 

26/12/2022 

Período de Inscrições 23/12/2022 a 15/01/2023 

Homologação das inscrições e identificação do local de provas 24/01/2023 

Recebimento de Recurso das Inscrições 25/01 e 26/01/2023 

Prova Objetiva  12/02/2023 

Disponibilização do Gabarito 13/02/2023 

Recebimento de Recurso do Gabarito  14/02 e 15/02/2023 

Resultado preliminar  23/02/2023 

Recebimento de Recurso do Resultado Preliminar  24/02 e 25/02/2023 

Classificação Final 28/02/2023 

Divulgação do Edital de Homologação Final 02/03/2023 

OBS: O cronograma apresentado trata-se de uma previsão para execução das atividades inerentes ao Concurso 

Público, podendo as datas sofrer alterações, sem necessidade de prévio aviso aos candidatos, para atender as 

necessidades e demandas do Governo do Município e a CMM Concursos. Os interessados deveram acompanhar 

o andamento do Concurso Público pelo site www.cmmconcursos.com.br. 

http://www.herculandia.sp.gov.br/
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ANEXO II 

DAS ATRIBUIÇÕES  

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: 

Competência: Executar ações e procedimentos técnicos específicos, complementares e compartilhados no sentido da 

proteção, prevenção e controle de doenças e de agravos e riscos relacionados a produtos, ambientes, serviços de saúde 

e outros serviços de interesse da saúde pública. Atribuições/procedimentos técnico-operacionais: I - Desenvolver ações 

de coleta e qualificação da informação. II - Identificar e informar a ocorrência de agravos de notificação compulsória, 

eventos adversos e queixa técnica. III - Aplicar oportuna e pertinentemente a legislação sanitária para fins de cadastro, 

monitoramento e fiscalização de produtos, serviços de saúde, ambientes (incluindo o de trabalho) e outros de interesse 

da saúde. IV - Mapear e referenciar geograficamente agravos, fatores de risco e outras informações relevantes para a 

saúde humana. V - Analisar situação de saúde e elaborar plano operacional para o desenvolvimento do trabalho. VI - 

Monitorar, no meio ambiente, fatores não biológicos de risco para saúde humana relacionados à qualidade da água, solo 

e ar (ambientes coletivos fechados). VII - Monitorar a qualidade da água para consumo humano em nível local. VIII - 

Monitorar a presença de contaminantes ambientais que interferem na saúde humana em nível local. IX - Controlar 

reservatórios animais de doenças, vetores, animais peçonhentos e artrópodes de importância sanitária. X - Atuar em 

situações de surtos de DTAs, zoonoses, arboviroses, ectoparasitoses, articulando fluxos, dinâmica e atribuições dos 

serviços de vigilância sanitária e epidemiológica. XI - Monitorar, no meio ambiente, a presença de vetores, animais 

peçonhentos e outros de importância sanitária. XII - Atuar na vigilância e no controle de doenças e agravos transmissíveis 

e não transmissíveis. XIII - Aplicar protocolos referentes à busca ativa de agravos, doenças, eventos adversos e queixa 

técnica. XIV - Monitorar a ocorrência de zoonoses em populações animais de interesse para a saúde humana, silvestres, 

sinantrópicos e reservatórios animais de doenças. XV - Desempenhar outras atividades correlatas ou necessárias ao 

cumprimento de suas atribuições 

AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR: 

I – Organizar e manter atualizados os prontuários dos alunos, procedendo ao registro e escrituração relativos à vida 
escolar, especialmente no que se refere à matrícula, frequência e histórico escolar;  
II - Providenciar a elaboração de diplomas, certificados de conclusão de série e de cursos, de aprovação em disciplinas e 
outros documentos relativos à vida escolar dos alunos;  
III - expedir comunicados à equipe escolar sobre a movimentação escolar dos alunos; 
 IV - inserir, manter e atualizar dados dos alunos nos Sistemas Informatizados Corporativos, tais como: a) efetivação de 
matrícula e manutenção da ficha cadastral dos alunos, de acordo com a documentação civil, e atualização do endereço 
completo; b) lançamento de todas as informações referentes à participação em programas de distribuição de renda, 
transporte escolar e, quando for o caso, de caracterização de necessidade educacional especial; c) lançamento da 
movimentação escolar, tais como transferências, ausências, abandono e outros; d) lançamento de notas e frequência dos 
alunos, por componente curricular, no Sistema de Avaliação e Frequência - SAF, ao final de cada bimestre, para a 
elaboração do Boletim Escolar; e) registro do Rendimento Escolar Individualizado, no final do ano letivo, ou a cada 
semestre no caso da Educação de Jovens e Adultos, no Sistema de Cadastro de Alunos, necessário para o cálculo dos 
indicadores de fluxo da escola;  
V - Registrar, preparar, expedir e controlar documentos relativos à frequência do pessoal docente e dos demais servidores 
da escola;  
VI - Organizar e manter atualizados os assentamentos dos servidores em exercício na escola;  
VII - preparar dados para a folha de pagamento de vencimentos e salários do pessoal da escola, bem como realizar 
expedientes relacionados a ela;  
VIII - consultar, inserir e manter atualizados dados nos sistemas informatizados de Controle de Frequência e Cadastro 
Funcional, relacionados à vida funcional dos docentes e dos demais servidores; 
 IX - Lançar a frequência dos servidores lotados na unidade, bem como as alterações de carga horária de docentes, 
digitação de aulas ministradas eventualmente e reposição de aulas, dentro dos prazos estabelecidos;  
X - Elaborar e submeter à apreciação do Diretor de Escola a escala de férias anual e, no início de cada mês, verificar a 
confirmação do Boletim Informativo de Férias, para pagamento do adicional de 1/3 de férias dos docentes, bem como 
digitar a escala e apontamento de férias dos demais servidores no sistema ou por planilha;  
XI – manter organizados e atualizados os arquivos, responsabilizando- se pela guarda de livros e papéis;  
XII – preparar expedientes relativos a registro, controle, aquisição de materiais e prestação de serviços, bem como adotar 
medidas administrativas necessárias à manutenção e à conservação de equipamentos e bens patrimoniais de natureza 
permanente e de consumo;  
XIII – controlar a movimentação de alunos no recinto da escola, em suas imediações e na entrada e saída da unidade 
escolar, intervalos, auxilio no recebimento e na entrada do transporte escolar, orientando-os quanto às normas de 
comportamento, informando à Direção da Escola sobre a conduta deles e comunicando ocorrências;  
XIV - controlar o fluxo de docentes, fiscalizando o cumprimento do horário de aulas e encaminhar docente eventual à sala 
de aula, quando necessário;  
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XV – Prestar atendimento, por telefone e pessoalmente, à comunidade escolar, quando solicitado;  
XVI – responder, perante o superior imediato, pela regularidade e autenticidade dos registros da vida escolar dos alunos, 
a cargo da secretaria da escola;  
XVII - cumprir normas legais, regulamentos, decisões e prazos estabelecidos para a execução dos trabalhos de sua 
responsabilidade, relativos à secretaria da escola;  
XVIII - propor medidas que visem à racionalização das atividades de apoio administrativo, bem como expedir instruções 
necessárias à regularização dos serviços sob sua responsabilidade;  
XIX - providenciar a instrução de processos e expedientes que devam ser submetidos à decisão superior;  
XX - Elaborar e assinar relatórios circunstanciados sobre o desempenho de suas atribuições, conforme orientação 
superior;  
XXI - receber, registrar, distribuir, preparar e instruir expedientes e ofícios, observadas as regras de redação oficial, 
oferecendo parecer conclusivo com fundamento na legislação pertinente, quando for o caso, e dando-lhes o devido 
encaminhamento;  
XXII - organizar e manter o protocolo e o arquivo escolar;  
XXIII - organizar e manter atualizado o acervo de leis, decretos, regulamentos, resoluções, portarias e comunicados de 
interesse da escola, acompanhando as publicações no Diário Oficial ou jornal de publicação convencional da prefeitura;  
XXIV - atender aos servidores da escola e aos alunos, prestando-lhes esclarecimentos sobre escrituração e legislação, 
consultando o superior imediato quando necessário;  
XXV - participar, em conjunto com a equipe escolar, da formulação e implementação da Proposta Pedagógica da Escola, 
contribuindo para a integração escola e comunidade;  
XXVI - assistir o Diretor da Escola, mantendo registro de dados referentes à Associação de Pais e Mestres, a verbas, 
estoque de merenda escolar, disponibilidade de recursos financeiros, e prestando contas dos gastos efetuados na unidade 
escolar; 
XXVII - participar de eventos, cursos, reuniões sempre que convocado ou por iniciativa própria, desde que autorizado pela 
direção, visando ao aprimoramento profissional; 
XXVIII – desenvolver outras atividades que lhe forem atribuídas pelo superior imediato e correlatas ao cargo ocupado. 

AGENTE DE SERVIÇOS ESCOLARES: 

I - Executar tarefas relacionadas a limpeza, manutenção e conservação da unidade escolar, incluindo as áreas interna e 
externa do prédio, bem como suas instalações, móveis e utensílios;  
II – Executar, quando necessário, atividades relacionadas ao controle, manutenção, preparo e distribuição da merenda 
escolar;  
III – auxiliar na vigilância da área interna da escola e na manutenção da disciplina dos alunos, de forma geral;  
IV – Executar outras tarefas, relacionadas à sua área de atuação, que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 
V- Zelar pelo ambiente físico da escola e de suas instalações, cumprindo as normas estabelecidas na legislação sanitária 
vigente; 
VI - Utilizar o material de limpeza sem desperdícios e comunicar a direção, com antecedência, a necessidade de reposição 
dos produtos; 
VII - zelar pela conservação do patrimônio escolar, comunicando qualquer irregularidade a direção; 
VIII - auxiliar na vigilância da movimentação dos alunos em horários de recreio, de início e de término dos períodos, 
mantendo a ordem e a segurança dos estudantes, quando solicitado pela direção; 
IX- Atender adequadamente aos alunos com necessidades educacionais especiais temporárias ou permanentes, que 
demandam apoio de locomoção, de higiene e de alimentação; 
X - Auxiliar na locomoção dos alunos que fazem uso de cadeira de rodas, andadores, muletas, e outros facilitadores, 
viabilizando a acessibilidade e a participação no ambiente escolar; 
XI - auxiliar os alunos com necessidades educacionais especiais quanto a alimentação durante o recreio, atendimento as 
necessidades básicas de higiene e as correspondentes ao uso do banheiro; 
XII - auxiliar nos serviços correlatos a sua função, participando das diversas atividades escolares; 
XIII - cumprir integralmente seu horário de trabalho e as escalas previstas, respeitado o seu período de férias; 
XIV - participar de eventos, cursos, reuniões sempre que convocado ou por iniciativa própria, desde que autorizado pela 
direção, visando ao aprimoramento profissional; 
XV - Coletar lixo de todos os ambientes do estabelecimento de ensino, dando-lhe o devido destino, conforme exigências 
sanitárias; 
XVI - participar da avaliação institucional, conforme orientações do superior imediato; 
XVII - Zelar pelo sigilo de informações pessoais de alunos, professores, funcionários e famílias; 
XVIII -manter e promover relacionamento cooperativo de trabalho com seus colegas, com alunos, com pais e com os 
demais segmentos da comunidade escolar; 
XIX - exercer as demais atribuições decorrentes do Regimento Escolar e aquelas que concernem a especificidade de sua 

função. 

AGENTE SANITÁRIO: 

Executar as determinações superiores relativas ao trato com paciente; 
Efetuar serviço de recepção e informação ao paciente e público; 
Acompanhar e orientar gestantes de acordo com exames e medicação determinadas pelo médico; 
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Acompanhar e orientar mães e recém-nascido quanto a vacinação, alimentação e cuidados gerais com a criança; 
Distribuição de leite em pó na campanha de aleitamento da criança; 
Outras atribuições que lhe forem determinadas pelos superiores. 

ASSISTENTE SOCIAL EDUCACIONAL: 

I -  subsidiar a elaboração de projetos pedagógicos, planos e estratégias, a partir de conhecimentos de políticas sociais, 
bem como do exercício e da defesa dos direitos civis, políticos e sociais da coletividade; 
II -  participar da elaboração, execução e avaliação de políticas públicas voltadas à educação; 
III -  intermediar e facilitar o processo de ensino-aprendizagem de modo a assegurar a universalidade de acesso aos 
bens e serviços relativos aos programas e políticas sociais, bem como sua gestão democrática; 
IV -  intervir e orientar situações de dificuldades no processo de ensino- aprendizagem, evasão escolar, atendimento 
educacional especializado; 
V -  garantir a qualidade de serviços do estudante infantojuvenil, de modo a garantir o pleno desenvolvimento da criança 
e do adolescente como sujeitos de direitos; 
VI -  aprimorar a relação entre a escola, a família e a comunidade de modo a promover a eliminação de todas as formas 
de preconceito; 
VII -  favorecer o processo de inclusão e permanência do estudante com necessidades educativas especiais na 
perspectiva da inclusão escolar; 
VIII -  atuar junto às famílias no enfrentamento das situações de ameaça, violação e não acesso aos direitos humanos 
e sociais; 
IX -  realizar assessoria técnica junto à gestão escolar, bem como participar de espaços coletivos de decisões; 
X -  fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso, da permanência e do aproveitamento escolar dos 
beneficiários de programas de transferência de renda; 
XI -  contribuir na formação continuada de profissionais da rede pública de educação básica. 
XII - executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 

ASSISTENTE SOCIAL: 

Fazer triagem dos pacientes internados e solucionar o caso após estudo socioeconômico do mesmo quanto a pagamentos 
de taxa de remoção, documentos entregues no hospital, etc.; 
Atender cada pessoal que procura o serviço social, orientando ou encaminhando a entidades municipais ou estaduais de 
acordo com cada caso especifico; 
Realizar visitas domiciliares; 
Elaborar relatórios de triagem, atendimentos e visitas domiciliares; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.  

AUXILIAR DE ESCRITA: 

Digitar serviços rotineiros com utilização de impressos padronizados e/ou correspondência interna ou externa, relatórios, 
memorandos, etc. com base em minutas. 
Efetuar controles simples de arquivos e elaboração de índices simples; 
Operar microcomputadores e máquinas de xerox; 
Dar atendimento ao público, fornecendo informações simples; 
Efetuar cálculos simples utilizando as quatro operações, cálculos de taxas de expediente etc.; 
Efetuar controle simples que não envolvam interpretações e comparações de informações, controle de materiais, de 
quilometragem, de horas trabalhadas e ponto. 
Executar outras tarefas correlata que lhe forem determinadas pelo superior imediato.  

AUXILIAR DE PEDREIRO: 

Ajudar no levantamento de paredes de alvenaria e muros de arrimo; 
Ajudar na preparação bueiros, fossas e pisos de cimentos; 
Preparar argamassa para junções de tijolos; 
Ajudar na colocação de telhas; 
Armar andaimes; 
Auxiliar no assentamento e colocação de tijolos e telhas; 

Executar outras atividades correlatas que lhe forem atribuídas. 

CHEFE DE OPERADOR DE MÁQUINAS: 

Distribuir os trabalhos aos operadores de máquinas; 
Orientar e fiscalizar os serviços executados; 
Solucionar problemas de segurança e disciplina que ocorrerem; 
Relatar ao supervisor imediato quaisquer ocorrências que acontecerem, 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 
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COORDENADOR DE CAPS: 

Coordenar e supervisionar o serviço de atenção psicossocial, organizando a demanda e a rede de cuidados no ambiente 
do seu território; 
Supervisionar e capacitar as equipes de atenção básica, serviços e programas de saúde mental; 
Elaborar projetos no âmbito estadual e federal e outras para o serviço de atenção psicossocial; 
Estudar e analisar as causas de desajustamento social, estabelecido planos de ações que busquem o restabelecimento 
da normalidade do comportamento dos indivíduos em relação a seus semelhantes ou ao meio social; 
Aconselhar e orientar indivíduos afetados em seu equilíbrio emocional para conseguir o seu ajustamento ao meio social; 
Ajudar pessoas que estão em dificuldades decorrentes de problemas psicossociais, como menores carentes ou infratores, 
agilização de exames, remédios, e outros que facilitem e auxiliem a recuperação de pessoas com problemas de saúde; 
Elaborar diretrizes, atos normativos e programas de assistência social, promovendo atividades educativas, recreativas e 
culturais, para assegurar o progresso e melhoria do comportamento individual; 
Assistir as famílias nas suas necessidades básicas, orientando-as fornecendo-lhes suporte material, educacional, médico 
e de outra natureza, para melhorar sua situação e possibilitar uma convivência harmônica entre os membros; 
Organizar programas de planejamento familiar, materno-infantil, atendimento à hansenianos e desnutridos, bem como 
demais enfermidades graves; Elaborar e emitir pareceres socioeconômicos, relatórios mensais de planejamento familiar 
e relação de material e medicamentos necessários; 
Participar de programas de reabilitação profissional, integrando equipes técnicas multiprofissionais, para promover a 
integração ou reintegração profissional de pessoa física ou mentalmente deficientes por doenças ou acidentes 
decorrentes do trabalho; 
Colaborar com a limpeza e organização do local de trabalho; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.  

ELETRICISTA: 

Efetuar a manutenção de eletricidade de praças, parques e jardins, logradouros públicos e dos próprios do município em 
geral; 
Executar serviços de extensões de redes de energia elétrica em próprios municipais; 
Providenciar troca de lâmpadas dos próprios do município; 
Auxiliar na execução de serviços de eletricidade em obras de prefeitura; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas por superior hierárquico e pelo Prefeito municipal. 

ENCANADOR: 

Receber ordens de seu chefe imediato para execução de ligações de água em imóveis deste município; 
Executar consertos em redes de água domiciliar e na rede de distribuição geral do município; 
Executar outras tarefas correlata que lhe forem determinadas pelo superior imediato.  

ENFERMEIRO DO CAPS: 

Planejar, organizar, supervisionar e executar serviços de enfermagem empregando processos de rotina e ou específicos 
que possibilitem a proteção e a recuperação da saúde individual e coletiva;  
Participar da equipe multidisciplinar, nas diversas atividades que visam o aprimoramento e desenvolvimento das 
atividades de interesse da instituição;  
Identificar as necessidades de enfermagem, programando e coordenando as atividades da equipe de enfermagem, 
visando a preservação e recuperação da saúde;  
Elaborar plano de enfermagem, buscando-se nas necessidades identificadas, para determinar a assistência a ser prestada 
pela equipe;  
Planejar, coordenar e organizar campanhas de saúde, como campanhas de vacinação e outras;  
Supervisionar a equipe de trabalho da enfermagem em todos os segmentos para manter uma adequada assistência aos 
clientes com eficiência, qualidade e segurança; 
Executar diversas tarefas de enfermagem de maior complexidade, valendo-se de seus conhecimentos técnicos, para 
proporcionar o maior grau possível de bem-estar físico;  
Efetuar testes de sensibilidade, aplicando substâncias alergênicas e fazendo a leitura das reações para obter subsídios 
diagnósticos; 
Participar na elaboração, execução e avaliação dos planos, de saúde, visando a melhoria da qualidade da assistência; 
Executar a distribuição de medicamentos valendo-se de prescrição médica;  
Elaborar escalas de serviços e atividades diárias da equipe de enfermagem sob sua responsabilidade; 
Fazer medicação intramuscular e endovenosa, curativos, retirada de pontos etc.; 
 Manter uma previsão a fim de requisitar materiais e medicamentos necessários, para assegurar o desempenho adequado 
dos trabalhos de enfermagem;  
Realizar reuniões de orientação e avaliação, visando o aprimoramento da equipe de trabalho; 
Fazer a triagem nos casos de ausência do médico e presta atendimento nos casos de emergência; 
Providenciar o recolhimento dos relatórios das unidades da Prefeitura Municipal, bem como realiza uma análise dos 
mesmos;  
Colaborar com a limpeza e organização do local de trabalho;  
Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 
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ENGENHEIRO AGRÔNOMO: 

Sugerir e executar programas na área da agricultura; 
Participar de programas integrados de desenvolvimento dos agricultores no município; 
Programar e executar programas de aumento de produtividade agrícola do município; 
Realizar análises de solo; 
Executar outras atividades no campo dos agricultores que lhe forem determinadas pelo Prefeito 

 

FISCAL TRIBUTÁRIO: 
Realizar fiscalizações, dar orientações, verificar irregularidades, emitir notificações ou autos de infração; 
Emitir parecer em processos; 
Apreender mercadorias; 
Participar de comandos ou plantões de fiscalização; 
Realizar leilões de mercadorias apreendidas; 
Fornecer informações ao público ou a outras entidades da Prefeitura Municipal; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 
 

FONOAUDIÓLOGO EDUCACIONAL: 

Avaliar as deficiências do aluno, realizando exames fonéticos, da linguagem, audiometria, impedanciometria, gravação e 
outras técnicas próprias, para estabelecer o plano terapêutico ou de treinamento;  
Encaminhar o aluno ao especialista, orientando e fornecendo-lhe indicações necessárias;  
Emitir parecer quanto ao aperfeiçoamento ou à praticabilidade de reabilitação fonoaudióloga, elaborando relatórios para 
complementar o diagnóstico;  
Programar, desenvolver e orientar o treinamento de voz, fala, expressão do pensamento verbalizado, compreensão do 
pensamento verbalizado, orientando e fazendo demonstrações de respiração funcional, impostação de voz, treinamento 
fonético, auditivo, de dicção e organização do pensamento em palavras, para reeducar e/ou reabilitação de alunos e 
profissionais do magistério;  
Opinar quanto à possibilidade fonatória e auditiva de alunos e profissionais do magistério, fazendo exames e empregando 
técnicas de avaliação específicas, para possibilitar a seleção escolar;  
Participar de equipes multiprofissionais para identificação de distúrbios de linguagem em suas formas de expressão e 
audição;  
Auxiliar a equipe escolar a fim de realizar avaliação e diagnóstico institucional de situações de ensino-aprendizagem 
relacionadas à sua área de conhecimento;  
Elaborar, acompanhar e executar projetos educacionais que contribuam para o desenvolvimento de habilidades e 
competências dos professores e alunos visando à otimização do processo ensino-aprendizagem;  
Sensibilizar e capacitar alunos e professores e familiares para a utilização de estratégias que possam favorecer a 
universalização do acesso ao ambiente escolar, o aprendizado e a inclusão escolar e social;  
Participar de discussões dos casos clínicos em equipe;  
Redigir parecer sobre a avaliação e/ou o acompanhamento de alunos e profissionais do magistério;  
Promover a saúde fonoaudiológica dos envolvidos;  
Exercer outras atividades, compatíveis com sua formação, previstas em lei, regulamento ou por determinação de 
superiores hierárquicos; 
Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 

JARDINEIRO: 

Executar e orientar a execução dos serviços de jardinagem tais como: plantio, poda, replantio e remoção de árvores; 
Executar e orientar a aplicação de pesticidas; 
Elaborar o relatório dos serviços executados; 
Providenciar materiais necessários a execução dos serviços; 
Zelar pelos materiais e ferramentas utilizadas na execução dos serviços; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 

LIXEIRO: 

Exercer todas as atividades ligadas a manutenção da limpeza da cidade; 
Tomar medidas para eliminação do lixo, considerando os preceitos de higiene e saúde pública; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior imediato. 

MERENDEIRA: 

Executar o controle dos gêneros alimentícios necessários ao preparo da merenda, recebendo-os o armazenando-os de 
acordo com as normas e instruções estabelecidas;  
Selecionar os ingredientes necessários ao preparo das refeições, separando-os e medindo-os de acordo com o cardápio 
do dia para facilitar a utilização dos mesmos;  
Preparar as refeições para atender ao programa alimentar estabelecido;  
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Distribuir as refeições preparadas;  
Registrar o número de refeições distribuídas, para possibilitar cálculos estatísticos;  
Efetuar a pesagem e registro das sobras e restos alimentares, e anotar os resultados em fichas específicas, para permitir 
a avaliação da aceitação dos alimentos pelos comensais;  
Efetuar controle do material existente ao setor, discriminando-o por peças e respectivas quantidades para manter o 
estoque e evitar extravios;  
Dispor quanto a limpeza de louça, talheres e utensílios empregados no preparo das refeições providenciando sua lavagem 
e guarda para deixá-los em condições de uso imediato.  
Manter a ordem, higiene e segurança do ambiente de trabalho, observando as normas e instruções para prevenir 
acidentes;  
Executar outras atividades correlatas que lhe foram atribuídas pela chefia imediata. 

MONITOR DE DANÇA: 

Ministrar aulas dança Balé e Jazz; 
Participar de planejamento de aulas, bem como de cursos relacionados com o ensino; 
Selecionar e preparar material didático e pedagógico necessários para a ministração de aulas Balé e Jazz; 
Promover e orientar a execução dos eventos comemorativos, ornamentação de salas de aulas e outras dependências do 
prédio; 
Pesquisar constantemente a atualização de material didático a ser utilizado; 
Participar de reuniões com pais e mestres; 
Zelas pela disciplina e controlar a frequência dos alunos; 
Elaborar relatório periódico de suas atividades, apontando o nível de aproveitamento dos alunos; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 

MONITOR DE INFORMÁTICA: 

Ministrar aulas de informática; 
Participar de planejamento de aulas, bem como de cursos relacionados com o ensino; 
Selecionar e preparar material didático e pedagógico necessários para a ministração de aulas de informática; 
Promover e orientar a execução dos eventos comemorativos, ornamentação de salas de aulas e outras dependências do 
prédio; 
Pesquisar constantemente a atualização de material didático a ser utilizado; 
Participar de reuniões com pais e mestres; 
Zelas pela disciplina e controlar a frequência dos alunos; 
Elaborar relatório periódico de suas atividades, apontando o nível de aproveitamento dos alunos; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 

MONITOR DE JUDÔ: 

Ministrar aulas judô; 
Participar de planejamento de aulas, bem como de cursos relacionados com o ensino; 
Selecionar e preparar material didático e pedagógico necessários para a ministração de aulas judô; 
Promover e orientar a execução dos eventos comemorativos, ornamentação de salas de aulas e outras dependências do 
prédio; 
Pesquisar constantemente a atualização de material didático a ser utilizado; 
Participar de reuniões com pais e mestres; 
Zelas pela disciplina e controlar a frequência dos alunos; 
Elaborar relatório periódico de suas atividades, apontando o nível de aproveitamento dos alunos; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 

MOTORISTA III: 

Dirigir automóveis, caminhões, ônibus a outros veículos destinados ao transporte de cargas e transporte de alunos; 

Recolher o veículo à garagem quando concluído o serviço do dia; Manter os veículos que lhe forem destinados; Fazer 

reparos de urgências; Zelar pela conservação dos veículos que lhe foram destinados; Providenciar o abastecimento de 

combustível, água e lubrificantes; Comunicar ao seu superior imediato qualquer anomalia no funcionamento do veículo; 

Executar outras atividades correlatas que lhe forem atribuídas, pela chefia imediata. 

OPERADOR DE MÁQUINAS III: 

Executar serviços de terraplanagem tais como; remoção, distribuição e nivelamento de superfícies, acabamento, etc; 

Executar serviços de cortes e aterro de áreas; Executar serviços de nivelamento de camadas de terra, britada e outros 

materiais; Providenciar o abastecimento do combustível, água e lubrificantes na máquina sob sua responsabilidade; Zelar 

pela conservação e limpeza de máquinas ao seu superior imediato, qualquer funcionamento da máquina sob sua 

responsabilidade; Executar outros trabalhos correlatos que lhe foram atribuídos pelo seu chefe. 
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PROCURADOR JURÍDICO:  
Exercer a representação judicial do Município e na área de sua atuação, a representação extrajudicial;  
Promover a execução judicial da Dívida Ativa inscrita do Município;  
Assessorar o Prefeito Municipal, o Vice-Prefeito, os Secretários Municipais, ou Diretores Municipais e demais titulares 
de órgãos do Município, inclusive elaborando as informações nos Mandatos de Segurança em que sejam apontados 
como autores ou coautores;  
Representar o Prefeito em medidas de ordem jurídica que lhe pareçam necessárias.  
Tendo em vista o interesse público e a legislação em vigor.  
Exercer a função central de Consultoria Jurídica do Município;  
Emitir parecer quando solicitado ou determinado pelo Prefeito, sobre toda a matéria ou questão que envolva o interesse 
público ou da administração Pública Municipal;  
Requisitar a qualquer órgão da Administração Municipal fixando prazo os elementos de informação necessários ao 
desempenho de suas atribuições podendo a requisição em caso de urgência, ser feita verbalmente;  
Elaborar ou supervisionar a elaboração de projetos de lei e de atos normativos de competência do Prefeito 
assessorando os Secretários Municipais, ou Diretores Municipais e se houver dirigentes de órgãos autônomos no 
desempenho da competência para expedição de tais atos que lhe devem ser submetidos antes de sua edição;  
Avocar o exame de qualquer processo administrativo ou judicial em que haja interesse de qualquer órgão da 
Administração Municipal;  
Proceder no âmbito do seu órgão a gestão de pessoas e dos recursos materiais existentes em consonância com 
determinação emanada do Chefe do Poder Executivo;  
Exercer outras atividades correlatas; 

PEB I: 

Exercer a docência na Educação Básica, etapas da Educação Infantil e Anos iniciais do Ensino Fundamental; Realizar 

atividades concernentes à sua área de habilitação e competência profissional que envolva: Regência ao público discente 

dos níveis de educação básica – educação infantil e ensino fundamental anos iniciais – ministrando aulas e aplicando 

métodos e processos de Ensino aprendizagem, práticas pedagógicas, mecanismos de avaliação e estratégias de 

recuperação para o sucesso escolar; Elaboração, execução e aplicação de planos, programas e projetos educacionais; 

Articulação com a comunidade escolar, famílias, órgãos da administração municipal, órgãos governamentais e organismos 

sociais em todas as ações que demandarem direta ou indiretamente a prestação dos serviços públicos de educação 

básica; Participação na elaboração e aplicar plano político-pedagógico; participação e, ou, assessoramento na 

implementação e execução de ações, programas e políticas públicas direta ou indiretamente relacionados a área da 

educação básica; Organização de registros de observações das crianças; Acompanhamento e avaliação sistemáticos do 

progresso educacional; Participação de atividades extraclasses; Participação de reuniões pedagógicas e administrativas; 

Contribuição para o aprimoramento da qualidade do ensino. Executar atividades correlatas à educação no que tange seu 

campo de atuação. 

PEB II – ARTE: 

Ministrar aulas com atividades pedagógicas planejadas, propiciando aprendizagens significativas para os alunos, bem 

como recebê-los com carinho e afeto; elaborar sequências de atividades, atividades permanentes e projetos didáticos 

visando o desenvolvimento pleno dos alunos; conhecer a proposta político-pedagógica da unidade escolar que atuar, 

integrando-se à ação pedagógica, como participante ativo na elaboração e execução da mesma; acompanhar e avaliar o 

desenvolvimento do processo pedagógico das crianças, através da avaliação diagnóstica, avaliação de acompanhamento 

e avaliação continuada; promover atividades pedagógicas diferenciadas para os alunos que apresentem necessidade de 

atenção específica; participar ativamente das reuniões de pais, reuniões pedagógicas, conselhos de classe e cursos de 

formação continuada; realizar os planejamentos, registros e relatórios solicitados; conhecer a proposta curricular de Arte 

da Rede Municipal de Ensino; Conhecer as diversas linguagens artísticas e articulação entre elas (gestual, visual, sonora, 

corporal e verbal); Compreender, ampliar e construir conceitos sobre as linguagens da arte a partir dos saberes estéticos, 

artísticos e culturais, tais como: história da arte, práticas culturais e relações entre a arte e sociedade e o fazer artístico; 

trabalhar a intertextualidade e a interdisciplinaridade relacionando as diferentes formas de arte (artes visuais, música, 

teatro e dança) às demais áreas de conhecimento; Compreender a aula de arte como processo dinâmico um ato 

comunicativo dialógico, ético e estético e como espaço de constituição de seres humanos dotados de autonomia, 

sensibilidade, criticidade e inventividade, realizar outras atividades correlatas com a função 

PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA: 

Ministrar aulas com atividades pedagógicas planejadas, propiciando aprendizagens significativas aos alunos, bem como 

recebê-los com carinho e afeto; conhecer a proposta político – pedagógico da unidade escolar que atuar, integrando-se à 

ação pedagógica, como participante ativo na elaboração e execução da mesma; promover atividades pedagógicas 

diferenciadas aos alunos que apresentem necessidade de atenção específica; participar ativamente das reuniões de pais, 
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reuniões pedagógicas, conselhos de classe e cursos de capacitação; conhecer e adequar-se à realidade da comunidade, 

explorando os conteúdos culturais relacionados às práticas corporais; demonstrar atitude crítica-reflexiva perante a 

produção de conhecimento de área, visando o aprimoramento constante de seu trabalho no âmbito da Educação Física 

Escolar; reconhecer aspectos biológicos, neurocomportamentais e sociais aplicáveis em situações didáticas, que 

permitam trabalhar a Educação Física na perspectiva do currículo; conhecer os fundamentos teórico-metodológicos da 

Proposta Curricular de Educação Física, a fim de subsidiar a reflexão constante sobre a própria prática pedagógica; 

identificar estratégias de ensino que favoreçam a criatividade e a autonomia do aluno; identificar instrumentos que 

possibilitem a coleta de informações sobre o patrimônio cultural da comunidade, visando um diagnóstico da realidade com 

vistas ao planejamento de ensino; identificar as diferentes classificações dos jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas 

e os elementos que as caracterizam; reconhecer os fundamentos das diversas funções atribuídas às práticas corporais 

(lazer, educação, melhoria da aptidão física e trabalho); identificar a organização das diferentes manifestações ritmo 

expressivas presente na sociedade; participar ativamente das reuniões de pais, reuniões pedagógicas, conselhos de 

classe, cursos de capacitação e eventos cumprindo o calendário escolar vigente; realizar os planejamentos, registros e 

relatórios solicitados; realizar outras atividades correlatas com a função. 

PEB II – INGLÊS: 

Exercer a docência, fundamentando sua atuação na área de conhecimentos, tendo como referencial teórico-prático os 
Parâmetros Curriculares Nacional de Inglês; 
 I - Participar do processo de elaboração do Plano de Gestão e da Proposta Pedagógica da Unidade Escolar; II - elaborar 
e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta pedagógica da unidade escolar;  
III - planejar, executar, avaliar e registrar os objetivos e as atividades do processo educativo, numa perspectiva coletiva e 
integradora;  
IV - Zelar pela aprendizagem dos alunos;  
V - Manter atualizados os registros das ações pedagógicas, tendo em vista a avaliação contínua do processo educativo;  
VI - Apresentar à Direção, nos prazos fixados, a programação das atividades planejadas;  
VII - estabelecer regime de ativa e constante integração com os alunos;  
VIII - manter a disciplina da classe e cooperar com a manutenção da disciplina geral da unidade escolar recorrendo à 
Direção nos casos necessários;  
IX - Ministrar os dias letivos e horas estabelecidas e participar de todas as atividades previstas no calendário escolar;  
X - Participar das reuniões pedagógicas e de todas as atividades escolares constantes do planejamento anual, bem como 
participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;  
XI - levar ao pronto conhecimento da Direção todas as irregularidades ocorridas na unidade escolar, das quais tenha 
conhecimento;  
XII - buscar, numa perspectiva de formação permanente, o aprimoramento do seu desempenho profissional e ampliação 
do seu conhecimento;  
XIII - participar das reuniões de avaliação do aproveitamento escolar, apresentando registros referentes às ações 
pedagógicas e vida escolar dos educandos, visando o processo educativo, analisando coletivamente as causas de 
aproveitamento não satisfatório e propondo medidas para superá-lo; encaminhando à Secretaria da Escola a síntese do 
aproveitamento e da assiduidade referentes aos alunos de sua classe, conforme especificações e prazos fixados pelo 
cronograma escolar;  
XIV - participar de reuniões com os pais e com a comunidade, quando convocado;  
XV - Identificar, em conjunto com a equipe técnico-pedagógica, casos de alunos que apresentem necessidades de 
atendimento diferenciado;  
XVI - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento;  
XVII - executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato, assim consideradas como aquelas 
relacionadas com a atividade docente em outras modalidades de ensino, bem como de natureza técnica, observada a 
habilitação necessária. 

PEDREIRO: 

Ajudar no levantamento de parede de alvenaria e muros de arrimo; 
Ajudar na preparação de bueiros, fossas e pisos de cimento; 
Orientar a preparação de argamassas para junções de tijolos ou para rebocos de parece; 
Auxiliar na colocação de telhas, ladrilhos e azulejos; 
Armar andaimes; 
Auxiliar no assentamento e recolocação de tijolos, telhas, tacos, lambris e outros; 
Trabalhar com qualquer tipo de massa à base de cal, cimento e outros materiais de construção; 
Fazer pinturas simples em paredes de alvenaria a preparar tintas; 
Executar outras atividades correlatas que lhe forem atribuídas pelo superior imediato. 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL: 

Realizar o atendimento educacional especializado aos alunos com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e 

altas habilidades ou superdotação; Promover as condições para a inclusão dos alunos com necessidades especiais em 
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todas as atividades da escola; Informar a comunidade escolar acerca da legislação e normas educacionais vigentes que 

assegurem a inclusão educacional; Realizar avaliação inicial (observação e registro no plano individual do AEE), manter 

avaliação contínua com relatório pedagógico descritivo, conforme a organização da Educação Infantil e Ensino 

fundamental/EJA relacionado no Plano do AEE e socializar em reunião de pais; Planejar os atendimentos e manter os 

registros atualizados e em local acessível em todas as Unidades Escolares conforme orientações da Supervisão da 

Educação Especial e Equipe Gestora da Unidade Escolar; Elaborar e executar o Plano Individual do AEE, contemplando: 

a identificação das habilidades e necessidades educacionais específicas; a definição e a organização das estratégias, 

serviços e recursos pedagógicos e de acessibilidade; o cronograma do atendimento e a carga horária, (individual ou em 

pequenos grupos) em consonância com o Projeto Político Pedagógico da(s) escola de sua atuação; Orientar o professor 

(Sala Regular, Artes e Educação Física) e estagiário com o acompanhamento da Orientação Pedagógica na confecção e 

adequação de materiais pedagógicos acessíveis, bem como confeccionar seu próprio material considerando em todas as 

situações as necessidades educacionais específicas dos alunos a partir dos objetivos e atividades propostas no 

planejamento da sala regular; Orientar os professores da sala regular sobre as Tecnologias Assistivas (T.As) para 

favorecer o aluno no aprendizado possibilitando adequações específicas para cada caso, com acompanhamento da 

Orientação Pedagógica; Garantir um diálogo com o professor do ensino regular construindo estratégias pedagógicas que 

promovam o desenvolvimento integral (cognitivo, emocional, cultural e social) com autonomia e participação do aluno. 

PSICÓLOGO EDUCACIONAL: 

Agir com foco preventivo promovendo mediações dentro dos Estabelecimentos de Ensino;  
Enfocar as relações interpessoais como base da intervenção da Psicologia Escolar;  
Proceder ou providenciar a aplicação de técnicas psicológicas adequadas nos casos de dificuldade escolar, familiar ou de 
outra natureza;  
Analisar as características de indivíduos com necessidades especiais de aprendizagem para recomendar programas 
especiais de ensino;  
Identificar a existência de possíveis problemas na área da psicomotricidade e distúrbios sensoriais ou neurológicos, 
aplicando e interpretando testes, para encaminhar ao tratamento adequado; atender alunos que, por algum motivo, 
necessitem de uma acolhida, escuta e apoio em momentos de crise dentro do ambiente escolar;  
Encaminhar alunos para atendimentos externos quando se tratar de quadros clínicos e acompanhar tais casos no que 
compete ao contexto escolar;  
Intervir em situações de exclusão promovendo a inclusão do aluno no contexto escolar;  
Participar dos trabalhos de orientação profissional dos alunos;  
Orientar a família e professores de alunos com alguma dificuldade pedagógica ou em relação a temas atuais;  
Orientar pais, professores e demais profissionais da educação sobre processos do desenvolvimento humano;  
Dar assessoria aos Coordenadores Pedagógicos em assuntos ligados à Psicologia;  
Colaborar com a Coordenação Pedagógica na elaboração de mecanismos de avaliação do processo 
ensino/aprendizagem; participar na qualificação do professor através de cursos e encontros que possibilitem uma maior 
compreensão do seu papel enquanto educador;  
Participar de reuniões da escola com as famílias dos alunos colaborando na discussão de temas importantes para a 
melhoria do crescimento de todos que estão ligados à Instituição (relação escola-aluno-família);  
Redigir e fazer circular temas sobre Psicologia que possam contribuir para uma maior reflexão e compreensão do processo 
educativo;  
Atender, em caso de necessidade, funcionários da escola que estejam, momentaneamente, necessitando de apoio 
psicológico;  
Integrar-se com os profissionais das demais áreas dos Estabelecimentos de Ensino da rede a fim de trocar experiências 
e inovações;  
Manter articulação com a Direção e equipe de Coordenação dos Estabelecimentos de Ensino visando o trabalho integrado 
e consoante ao Projeto Pedagógico;  
executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 

PSICÓLOGO: 

Proceder ao estudo e avaliação dos mecanismos de comportamento humano, elaborando e aplicando técnicas 
psicológicas, como testes, para a determinação de características efetivas, intelectuais e motoras e outros métodos de 
verificação, para possibilitar a orientação, seleção e treinamento no campo profissional;  
Emitir parecer técnico, programa, desenvolve e acompanha serviços, participa de equipes multiprofissionais;  
Avaliar pacientes, utilizando métodos e técnicas próprias, analisando, diagnosticando e emitindo parecer técnico, para 
acompanhamento, atendimento ou encaminhamento a outros serviços especializados; 
Elaborar e aplicar testes, utilizando seu conhecimento e prática dos métodos psicológicos, para determinar o nível de 
inteligência, faculdades, aptidões, traços de personalidade e outras características pessoais, possíveis desajustamento 
ao meio social ou de trabalho ou outros problemas de ordem psíquica e recomenda a terapia adequada;  
Prestar atendimento psicológico de ordem psicoterápica e/ou de curso preventivo, através de sessões individuais e 
grupais;  
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Participar das atividades relativas ao processo de recrutamento, seleção, acompanhamento, treinamento e reciclagem de 
servidores e estagiários, quando solicitado pelo Secretário de Finanças, utilizando métodos e técnicas apropriadas aos 
objetivos da Prefeitura Municipal;  
Diagnosticar a existência de possíveis problemas na área da psicomotricidade, disfunções cerebrais mímicas, disritmias, 
dislexias e outros distúrbios psíquicos, aplicando e interpretando provas e outros reativos psicológicos, para aconselhar o 
tratamento ou a forma de resolver as dificuldades momentaneamente;  
Participar de programas de saúde mental, através de atividades com a comunidade, visando o esclarecimento e 
coparticipação;  
Colaborar nos serviços de assistência social, analisando e diagnosticando casos na área de sua competência;  
Participar na elaboração de normas programáticas de materiais e de instrumentos necessários a realização de atividades 
da área. Visando dinamizar a padronizar serviços para atingir objetivos estabelecidos; 
Encarregar-se de se ocupar dos aspectos psicológicos dos programas e medidas de prevenção de acidentes nas 
atividades da Prefeitura;  
Participar da equipe multiprofissional, em atividades de pesquisas e de projetos, de acordo com patrões técnicos 
propostos, visando o incremento, aprimoramento e desenvolvimento de áreas de trabalho e de interesse da Prefeitura 
Municipal; 
Colaborar com a limpeza e organização do local de trabalho;  
Executar outras atividades correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 

PSICOPEDAGOGO: 

I -  Identificar as dificuldades e os transtornos que impedem o aluno de assimilar o conteúdo ensinado em sala de aula e 
desenvolver atividades relacionadas ao seu comportamento; 
II -  Coordenar serviços de Psicopedagogia em unidades escolares; 
III -  Realizar diagnóstico e intervenção psicopedagógica, mediante a utilização de instrumento e técnicas próprios de 
Psicopedagogia; 
IV -  Utilizar métodos técnicos e instrumentos psicopedagógicos que tenham por finalidade a pesquisa, a prevenção, a 
avaliação e a intervenção relacionadas com a aprendizagem; 
V -  Realizar consultoria e assessoria psicopedagógicas objetivando a identificação, a compreensão e a análise dos 
problemas no processo de aprendizagem; 
VI -  Proceder ao estudo do comportamento do aluno em relação ao sistema educacional, as técnicas empregadas, e 
aquelas a serem adotadas, baseando-se no conhecimento dos programas de aprendizagem para colaborar no 
planejamento de currículos escolares e na definição de técnicas de educação; 
VII -  Prestar atendimento à comunidade escolar, visando o desenvolvimento intelectual, emocional e social do indivíduo; 
VIII -  Realizar intervenção psicopedagógica visando à solução dos problemas no processo de aprendizagem, tendo 
por enfoque o aprendiz ou a instituição de ensino; 
IX -  Participar da dinâmica das relações da comunidade educativa a fim de favorecer o processo de integração; 
X -  Facilitar a aprendizagem de forma prazerosa, atuando no tratamento do problema já instalado e na sua prevenção; 
XI -  Participar e compor equipe multiprofissional na elaboração de projetos; 
XII -  Realizar visitas domiciliares juntamente com outros profissionais; 
XIII -  13-Participar das reuniões com a equipe multiprofissional, inclusive com familiares dos usuários; 
XIV -  Promover orientações metodológicas de acordo com as características dos indivíduos e grupos; 
XV -  Executar atividades correlatas determinadas pelo seu superior. 

SUPERVISOR DE ENSINO: 

I - Contribuir para o acesso e permanência do aluno na Unidade Educativa, intervindo com sua especificidade de 
mediador da ação docente no currículo, mobilizando os professores para a qualificação do processo ensino 
aprendizagem, através da composição, caracterização e acompanhamento das turmas, do horário escolar, listas de 
materiais e de outras questões curriculares; 
II - Participar da articulação, elaboração e reelaboração de dados da comunidade escolar como suporte necessário ao 
dinamismo do Projeto Político Pedagógico;  
III - Participar junto à comunidade escolar na criação, organização e funcionamento das instâncias colegiadas, tais 
como: Conselho de Escola, Grêmio Estudantil e outros, incentivando a participação e democratização das decisões e 
das relações na Unidade Escolar; 
IV - Participar junto com a comunidade escolar no processo de elaboração, atualização do Regimento Escolar e 
utilização como instrumento de suporte pedagógico; 
V- Participar do processo de escolha de Representantes de Turmas (aluno, professor) com vistas ao 
redimensionamento do processo ensino aprendizagem; 
VI - Participar da elaboração, execução, acompanhamento e avaliação de projetos, planos, programas e outros, 
objetivando o atendimento e acompanhamento do aluno, no que se refere ao processo ensino aprendizagem, bem como 
ao encaminhamento de aluno a outros profissionais quando a situação o exigir; 
VII - Participar de cursos, seminários, encontros e outros, buscando a fundamentação, atualização e redimensionamento 
da ação específica do 
Supervisor Escolar; 
VIII - Coordenar o processo de articulação de discussões e de aplicabilidade do currículo junto com à comunidade 
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educativa, sendo mediador da ação docente, considerando a realidade do aluno como foco permanente de reflexão do 
cotidiano educativo; 
IX - Elaborar anualmente relatório síntese das ações realizadas na Unidade Educativa; 
X - Participar, junto com os professores da sistematização e divulgação de informações sobre o aluno para 
conhecimento dos pais, e em conjunto discutir os possíveis encaminhamentos; 
XI - Coordenar a análise qualitativa e quantitativa do rendimento escolar, junto com o professor e demais especialistas, 
visando reduzir os índices de evasão e repetência, qualificando o processo ensino-aprendizagem;  
XII - Visar o redimensionamento da ação pedagógica, coordenando junto aos demais especialistas e professores o 
processo de identificação e análise das causas, acompanhando os alunos que apresentam dificuldades na 
aprendizagem; 
XIII - Coordenar o processo de articulação das discussões do currículo com a comunidade educativa, sendo o mediador 
da ação docente, considerando a realidade do aluno como foco permanente de reflexão redirecionado do currículo; 
XIV - Subsidiar o professor no planejamento da ação pedagógica, para o alcance da articulação vertical e horizontal dos 
conteúdos, metodologia e avaliação, redimensionando, quando necessário, o processo ensino-aprendizagem; 
XV - Realizar e/ou promover pesquisas e estudos emitindo pareceres e informações técnicas na área de supervisão 
escolar; 
XVI - orientar o acompanhamento, avaliação e controle das proposições curriculares nas unidades escolares de sua 
jurisdição, conforme o projeto político-pedagógico. 
XVII - compatibilizar e integrar os projetos das áreas administrativas e técnico-pedagógicas em nível interescolar; 
XVIII - assistir tecnicamente os diretores e os coordenadores pedagógicos para solucionar problemas de elaboração e 
execução do plano escolar e didático-pedagógico; 
XIX - manter-se permanentemente em contato com as escolas sob sua jurisdição, por intermédio de visitas regulares e 
de reuniões com diretores, coordenadores pedagógicos e/ou professores, através dos quais se fará sentir sua ação de 
natureza pedagógica; 
XX - determinar providências tendentes a corrigir eventuais falhas administrativas e pedagógicas; 
XXI - participar da elaboração, do desenvolvimento e da avaliação de programas e projetos relativos à Secretaria 
Municipal de Educação; 
XXII -cumprir e fazer cumprir as disposições legais relativas à organização didática, administrativa e disciplinar 
emanadas das autoridades superiores; 
XXIII - apresentar relatórios das atividades desenvolvidas; 
XXIV - supervisionar os estabelecimentos de ensino e verificar a observância dos respectivos regimentos escolares; 
XXV -garantir a integração do sistema municipal e particular de ensino em seus aspectos administrativos, fazendo 
observar o cumprimento das normas legais e das determinações dos órgãos superiores; 
XXVI- manter os estabelecimentos de ensino informados das diretrizes e determinações superiores e assistir os 
diretores na interpretação de textos legais; 
XXVII - acompanhar os programas de integração escola-comunidade; 
XXVIII - analisar os estatutos das instituições auxiliares das escolas, verificar sua observância e controlar a execução 
dos seus programas; 
XXIX - examinar as condições físicas do ambiente, dos implementos e dos instrumentos utilizados, tendo em vista a 
higiene e a segurança do trabalho escolar; 
XXX-  orientar a matrícula de acordo com as instruções fixadas pela Secretaria Municipal da Educação; 
XXXI - orientar e analisar levantamento de dados estatísticos sobre as escolas, sugerindo alterações no 
desenvolvimento do trabalho pedagógico, se necessário; 
XXXIV -constatar e analisar problemas de evasão escolar, orientando o encaminhamento de soluções; 
XXXV- supervisionar, examinar e conferir a documentação e organização da secretaria escolar, orientando quando 
necessário; 
XXXVI - sugerir medidas para o bom funcionamento das escolas sob sua supervisão; 
XXXVII - manter rigorosa higiene pessoal e vestimenta adequada a sua função; 
XXXVIII -conhecer e utilizar os recursos tecnológicos disponíveis no trabalho técnico-pedagógico; 
XXXIX - cumprir as determinações superiores, representando, imediatamente e por escrito, quando forem 
manifestamente ilegais; 
XL -executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
 
TÉCNICO EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO:  
Responsável por desenvolver sistemas e aplicação determinando interface gráfica, critérios ergonômicos de navegação, 
montagem da estrutura de banco de dados e codificação de programas; 
Projetar, implantar e realizar a manutenção de sistemas e aplicações; 
Selecionar recursos de trabalho, tais como metodologias de desenvolvimento de sistemas, linguagem de programação e 
ferramentas de desenvolvimento;  
Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.  
 

TELEFONISTA: 

Manejar telefone ou uma seção da mesma, provimentando chaves, interruptores e outros dispositivos para estabelecer 
comunicações internas, locais ou interurbanas; 
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Vigiar permanentemente os painéis observando os sinais transmitidos; 
Registrar a duração ou custo das ligações para permitir a cobrança e ou controle das mesmas; 
Zelar pelo equipamento comunicando defeitos e solicitando seu conserto; 
Pode atender a pedidos de informação (telefone pessoal) anotar recados e registrar chamados; 
Transmitir ligações para demais setores do prédio; 
E outras atribuições que lhe forem determinadas pelos superiores. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL: 

Atuar em laboratório e domicílios nas áreas de saúde mental, na prevenção, tratamento e reabilitação terapêutica 
ocupacional;  
Atuar em ambulatório na área de saúde mental; 
Realizar visitas domiciliares em casos especiais;  
Atender pacientes para prevenção, tratamento e reabilitação, utilizando protocolos e procedimentos específicos de terapia 
ocupacional;  
Participar de equipe multiprofissional para elaboração de diagnóstico e atividades de prevenção e promoção de saúde.  

TRABALHADOR BRAÇAL: 

Executar a limpeza e a conservação de áreas internas e externas dos próprios municipais, bem como dos móveis e 

instalações, promovendo a guarda de materiais utilizados; II. Executar a limpeza das vias e logradouros públicos, executar 

diariamente a coleta e a disposição final do lixo; III. Executar serviços de jardinagem; IV. Descarregar caminhões, 

providenciando a guarda de material utilizado; V. Lavar os veículos da frota e máquinas rodoviárias; VI. Ajudar nos serviços 

de realização de lubrificação de veículos, máquinas rodoviárias e outras, obedecendo às determinações do plano de 

manutenção; VII. Auxiliar na entrega de gêneros alimentícios às escolas; VIII. Auxiliar na realização dos serviços de obras 

públicas e prestações de serviços públicos municipais: estradas de rodagens e serviços urbanos; IX. Auxiliar nos serviços 

de operação de máquinas; X. Auxiliar na manutenção das instalações elétricas e hidráulicas em geral; XI. Executar outras 

tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato 

VIGILANTE NOTURNO: 

Executar a vigilância dos próprios municípios de acordo com a escala e horários estabelecidos; 
Comunicar qualquer irregularidade constatada ao superior imediato; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 

VISITADOR SANITÁRIO: 

Desenvolver atividades internas e externas ao Centro de Saúde, determinadas pela chefia imediata e sob supervisão da 
mesma;  
- Executar atividades determinadas pela escala de serviço do pessoal de enfermagem do Centro de Saúde; 
- Executar cuidados simples de enfermagem, por ocasião de visita domiciliária, obedecidas as instruções específicas; 
- Transcrever os dados coletados na visita, bem como as orientações e cuidados de enfermagem na “Folha de 
Atendimento” do Prontuário; 
- Desempenhar tarefas da Vigilância Epidemiológica de acordo com as normas vigentes: notificar casos suspeitos ou 
confirmados de doenças de notificação compulsória e orientar a clientela sobre a importância de Notificação; 
Realizar atividades de pós – consulta, atendimento de enfermagem a trabalho de grupo, de acordo com os programas e 
subprogramas desenvolvidas no Centro de Saúde; 
- Encarregar-se da aplicação de vacina e estes imunológicos, em atividades internas e externas ao Centro de Saúde, 
obedecendo as normas vigentes e de acordo com as necessidades; 
- Manter o fichário da vacinação de controle em ordem; 
- Verificar sistematicamente as condições de conservação a validade das vacinas e soros;  
- Executar técnicas simples de prevenção de incapacidades físicas ao doente de hanseníase; 
- Colher, receber, acondicionar, armazenar e encaminhar material para exames de laboratórios, na ausência do auxiliar 
de laboratórios; 
- Administrar medicamentos com prescrição médica e fazer curativos simples;  
- Desenvolver ações educativas nas atividades realizadas, utilizando material de apoio, de acordo com as instruções 
recebidas; 
- Participar em atividades de saúde escolar, de acordo com os planos estabelecidos; 
- Colaborar com o atendimento no correto preparo, esterilização e manuseio do material de enfermagem; 
- Verificar as condições de funcionamento dos equipamentos na sua área de trabalho, comunicando ao enfermeiro os 
eventuais problemas; 
- Identificar e comunicar ao enfermeiro, as necessidades de material de sua área de trabalho; 
- Registrar as atividades executadas, nos impressos padronizados; 
- Elaborar os mapas diários das atividades, de acordo com cada programa e subprograma; 
- Orientar a clientela com relação aos objetivos e serviços prestados pelo “Centro de Saúde”; 
- Participar de reuniões com a equipe de enfermagem, ou outras, quando convidado ou convocado; 
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- Utilizar todas as oportunidades para orientação individual ou grupal à clientela, visando a promoção, proteção e 
recuperação; 
- Participar dos trabalhos promovidos pelo Centro de Saúde, com os líderes locais, quando solicitado, para melhoria dos 
problemas da saúde; 
- Conhecer os recursos assistenciais existentes na comunidade, para realizar os encaminhamentos necessários; 
- Colocar em estudos operacionais na área de enfermagem, quando solicitado; 
- Executar outras atividades determinadas pelos seus superiores, relacionadas com seu campo de atuação. 

ZELADOR DE CEMITÉRIO: 

Manter a ordem e regularidade dos serviços, bem como a limpeza e conservação do cemitério; 
Executar quando necessário, exumação, inumação e transladação de restos mortais; 
Prestar informações ao público; 
Vistoriar as construções de túmulos; 
Executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato. 
 

ZELADOR DE VELÓRIO: 

Efetuar a limpeza e manter em ordem o velório municipal, varrendo, tirando o pó e encerando, limpando e lustrando 
móveis, lavando vidraças, utensílios, providenciando o material e produtos necessários à manutenção das condições de 
conservação e higiene requeridas;  
2. Proceder a higienização e desinfecção em áreas e equipamentos sob sua responsabilidade, conforme normas técnicas 
estabelecidas na área de saúde;  
3. Zelar pelas condições de acondicionamento e destino do lixo, conforme normas da vigilância sanitária;  
4. Coletar o lixo, recolhendo-o e depositando na lixeira; 5. Lavar, secar e passar peças de roupas, quando necessário;  
6. Mudar a posição dos móveis e equipamentos, colocando-os nos locais designados;  
7. Preparar e servir café, chá, sucos e outros;  
8. Manter a copa do setor em perfeitas condições de organização e limpeza;  
9. Guardar e manter o controle no gasto de materiais e produtos utilizados na desinfecção e higiene;  
10. Zelar pela manutenção, limpeza e conservação de todo o material e equipamento sob sua responsabilidade;  
11. Desempenhar outras tarefas correlatas. 
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ANEXO III 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

(verificar composição das provas no item 5 do presente edital) 

 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

Língua Portuguesa: Fonema e Sílaba; Ortografia; Estrutura e Formação das Palavras; Classificação e Flexão das 

Palavras; Classes de Palavras: tudo sobre substantivo, adjetivo, preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, 

numeral, interjeição e artigo; Acentuação; Concordância nominal; Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência 

Verbal; Sinais de Pontuação; Uso da Crase; Colocação dos pronomes nas frases; Termos Essenciais da Oração (Sujeito 

e Predicado); Análise e Interpretação de Textos. 

Matemática: Conjunto de números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões (cálculo), 

problemas, raiz quadrada; MDC e MMC - cálculo - problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três simples; 

Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo, volume; Sistema Monetário Nacional (Real); 

Equações: 1º grau; Inequações do 1º grau; Fração Algébrica; Geometria Plana. 

Raciocinio Lógico: Estruturas lógicas; Equivalências lógicas; Argumentação lógica; Lógica de primeira ordem; 

Operações com números inteiros, fracionários e decimais; Operação com conjuntos; Razão e proporção; Regra de três 

simples e compostas; Porcentagem; Análise combinatória; Probabilidade e Princípio de contagem.  

 

NÍVEL DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

Língua Portuguesa: Fonema e Sílaba; Ortografia; Estrutura e Formação das Palavras; Classificação e Flexão das 

Palavras; Classes de Palavras: tudo sobre substantivo, adjetivo, preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, 

numeral, interjeição e artigo; Acentuação; Concordância nominal; Concordância Verbal; Regência Nominal; Regência 

Verbal; Sinais de Pontuação; Uso da Crase; Colocação dos pronomes nas frases; Termos Essenciais da Oração (Sujeito 

e Predicado); Análise e Interpretação de Textos 

Matemática: Conjunto de números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões (cálculo), 

problemas, raiz quadrada; MDC e MMC - cálculo - problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três simples e 

composta; Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo, volume; Sistema Monetário 

Nacional (Real); Equações: 1º e 2º graus; Inequações do 1º grau; Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Geometria 

Plana. 

Raciocinio Lógico: Estruturas lógicas; Equivalências lógicas; Argumentação lógica; Lógica de primeira ordem; 

Operações com números inteiros, fracionários e decimais; Operação com conjuntos; Razão e proporção; Regra de três 

simples e compostas; Porcentagem; Análise combinatória; Probabilidade e Princípio de contagem.  

 

NÍVEL DE ENSINO MÉDIO 

Língua Portuguesa: Interpretação e análise de textos. Coesão textual. Encontros vocálicos, encontros consonantais e 

dígrafos. Divisão silábica. Ortografia. Acentuação gráfica das palavras: regras básicas e regras especiais. Processos de 

formação das palavras. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, verbo, pronome, conjunção, preposição, advérbio. 

Concordância verbal e concordância nominal. Regência verbal e regência nominal. Crase. Sinais de pontuação. 

Colocação dos pronomes oblíquos átonos. Sentido próprio e sentido figurado das palavras: a denotação e a conotação.  

Matemática: Radicais: operações - simplificação, propriedade - racionalização de denominadores; Equação de 2º grau: 
Resolução das equações completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau: resolução - problemas de 

1º grau; Equações fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau – função 

constante; Razão e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros Simples 

e Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica - operações; Expressões 

fracionárias - operações - simplificação; PA e PG; Sistemas Lineares; Números complexos; Função exponencial: equação 
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e inequação exponencial; Função logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade; Função do 2º grau; Trigonometria da 

1ª volta: seno, cosseno, tangente, relação fundamental; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana; 

Operação com números inteiros e fracionários; MDC e MMC; Raiz quadrada; Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema 

de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume. 

Raciocinio Lógico: Estruturas lógicas; Equivalências lógicas; Argumentação lógica; Lógica de primeira ordem; 

Operações com números inteiros, fracionários e decimais; Operação com conjuntos; Razão e proporção; Regra de três 

simples e compostas; Porcentagem; Análise combinatória; Probabilidade e Princípio de contagem.  

Informática: Conhecimentos sobre configuração, uso e administração de sistemas operacionais Windows e Linux; 
Instalação e organização de programas: direitos e licenças de programas; Manutenção de arquivos; Programas antivírus; 
Políticas de backup; Conhecimentos sobre o pacote Microsoft Office versões 2007/2010/2013/2016: Word, Excel, Power 
Point e Access. Internet: conceitos de sites, navegação, correio eletrônico. 

 

NÍVEL DE ENSINO SUPERIOR 

Língua Portuguesa: Interpretação e análise de textos. Coesão textual. Encontros vocálicos, encontros consonantais e 

dígrafos. Divisão silábica. Ortografia. Acentuação gráfica das palavras: regras básicas e regras especiais. Processos de 

formação das palavras. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, verbo, pronome, conjunção, preposição, advérbio. 

Concordância verbal e concordância nominal. Regência verbal e regência nominal. Crase. Sinais de pontuação. 

Colocação dos pronomes oblíquos átonos. Sentido próprio e sentido figurado das palavras: a denotação e a conotação. 

Conhecimentos Básicos de Informática: 1. Sistemas operacionais Windows: recursos básicos de utilização: janelas, 

menus, atalhos, teclas e atalho, ajuda e suporte, gerenciamento de pastas e arquivos, extensões de arquivos, pesquisas 

e localização de conteúdo, gerenciamento de impressão, instalação e remoção de programas, configuração no Painel de 

Controle, configuração de dispositivos de hardware, configuração de aplicativos. 2. Microsoft Office 2010 ou superior. MS-

Word: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, 

marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, 

inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, 

linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, 

inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, 

classificação de dados. MS-PowerPoint: estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, 

cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas, 

botões de ação, animação e transição entre slides. 3. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de 

mensagens, anexação de arquivos. 4. Navegadores de Internet e serviços de busca na Web: redes de computadores e 

Internet; elementos da interface dos principais navegadores de Internet; navegação e exibição de sites; conceitos de 

URL, links, busca e impressão de páginas, utilização e gerenciamento dos principais navegadores de Internet. 5. 

Hardware, periféricos e conhecimentos básicos de informática: tipos de computador; tipos de conectores para dispositivos 

externos; dispositivos de entrada, saída, armazenamento e comunicação de dados. 6. Conhecimentos básicos de 

segurança da informação e segurança na Internet: princípios da segurança da informação; ameaças e ativos alvos de 

ameaças; riscos, medidas e ciclo de segurança; principais políticas, segurança da informação em transações pela internet; 

ferramentas e mecanismos para garantir a segurança da informação.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS / LEGISLAÇÃO (*) 

ASSISTENTE SOCIAL – ASSISTENTE SOCIAL EDUCACIONAL - COORDENADOR DO CAPS -

ENFERMEIRO DO CAPS - FONOAUDIÓLOGO EDUCACIONAL – PSICÓLOGO – PSICÓLOGO 

EDUCACIONAL –– TERAPEUTA EDUCACIONAL 

BRASIL. Lei Federal nº 8.080/90. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a 

organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, 

seção I, 19 set. 1990.  

BRASIL. Lei Federal nº 8.142/90. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. 

Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 28 dez. 1990.  

BRASIL. Decreto nº 7.508/11. Regulamenta a Lei nº 8.080 de 19 de setembro de 1990, para dispor sobre a organização 
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do Sistema Único de Saúde – SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá 

outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 28 jun. 2011.  

Constituição da República Federativa do Brasil (art. 196 ao 200). Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 05 out. 1988.  

BRASIL. Lei Federal nº 10.741/03. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. Diário Oficial da União, 

Brasília, seção I, 3 out. 2003.  

BRASIL. Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 

BRASIL, Lei 13.146, de 06/07/2015. Institui a Lei Brasileita de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa 
com Deficiência). Capítulo III, Do Direito à Saúde, artigos 18 a 26. 
 

SUS  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de 

Atenção Básica. 4 ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 

 Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos HumanizaSUS – vol. 

1. (Formação e Intervenção). Brasília: Ministério da Saúde, 2010.  

Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos HumanizaSUS – vol. 

2. (Atenção Básica). Brasília: Ministério da Saúde, 2010.  

Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos HumanizaSUS – vol. 

3. (Atenção Hospitalar). Brasília: Ministério da Saúde, 2011.  

 

Saúde Pública  

REIS, Regimarina Soares (Org.). Epidemiologia: conceitos e aplicabilidade no Sistema Único de Saúde. São Luís: 

EDUFMA, 2017. 

BRASIL. Agência Nacional de Saúde Suplementar (Brasil). Manual técnico para promoção da saúde e prevenção de riscos 

e doenças na saúde suplementar. 4. ed. rev. e atual. – Rio de Janeiro: ANS, 2011. 

BRASIL. Ministério da Saúde. A vigilância, o controle e a prevenção das doenças crônicas não-transmissíveis:   

DCNT no contexto do Sistema Único de Saúde brasileiro. Brasília:Organização Pan-Americana da Saúde, 2005. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS / EDUCACIONAIS (*) 

PROFESSOR PB I – PROFESSOR PEB II –ARTE - PROFESSOR PEB II EDUCAÇÃO FÍSICA  – 
PROFESSOR PEB II INGLÊS – PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL - PSICOPEDAGOGO – 

SUPERVISOR DE ENSINO 

 

BRASIL, Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Nº 9394/96. – Projeto Político 

Pedagógico. E alterações posteriores. 

BRASIL, Lei 13.146, de 06/07/2015. Institui a Lei Brasileita de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa 

com Deficiência). Capítulo IV, Do Direito a Educação, artigos 27 a 30. 

Lei Federal nº 8.069/90 (artigos 1º ao 140º). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. E alterações posteriores. 

Constituição da República Federativa do Brasil (art. 205 a 217). Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 05 out. 1988. E 

alterações posteriores. 

Lei Federal nº 13.005. Aprova o Plano Nacional de Educação – PNE, e dá outras providências. Diário Oficial da União, 

Brasília, 25 jun. 2014.  

Ministério da Educação. O Plano de Desenvolvimento da Educação – razões, princípios e programas. Brasília: Ministério 

da Educação, 2007  

Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular – BNCC 2ª versão. Brasília, DF, 2016. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. vol. 1 a 10. Brasília: MEC/SEF, 
1998.  
DELORS, Jacques et al. Educação: um tesouro a descobrir – relatório para a UNESCO da Comissão Internacional  

sobre Educação para o século XXI. São Paulo: Cortez, 1998.  

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Editora Forense. 1984. 

MACEDO, Lino. Ensaios pedagógicos: como construir uma escola para todos. Porto Alegre: Artmed, 2005.  

RAMOS, Marise Nogueira. A pedagogia das competências: autonomia ou adaptação. São Paulo: Cortez, 2001.  

RIOS, Terezinha Azerêdo. Compreender e ensinar por uma docência de melhor qualidade. 5 ed. São Paulo: Cortez  

Editora, 2001.  

LA TAILLE, Yves de. Piaget. Vygotsky. Wallon: teorias Psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus Editorial, 1992. 

LIBÂNEO, J.C. Democratização da Escola Pública – a pedagogia crítico-social dos conteúdos. São Paulo: Loyola, 1985. 

(Capítulo 6). 
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LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J.F de; TOSCHI. Educação escolar: política, estrutura e organização. 2. Ed. São Paulo: 

Cortez, 2005.  

LIBÂNEO, J.C. Didática. São Paulo: Cortez, 2013, capítulos 2,7 e 9. 

MOREIRA, Marco Antonio; MASINI, Elcie F. Salzano. Aprendizagem Significativa. A teoria de David Ausubel. São Paulo: 

Centauro, 2001. 

ZABALA, Antoni. A Prática educativa – Como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

OBS (*): Nas legislações indicadas devem ser consideradas as alterações supervenientes. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS (EM ORDEM ALFABÉTICA) 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática 

/ Raciocínio Lógico  e Informática. 

AGENTE DE ORGANIZAÇÃO ESCOLAR (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa, 

Matemática / Raciocínio Lógico  e Informática. 

AGENTE DE SERVIÇOS ESCOLARES (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e 

Matemática / Raciocínio Lógico. 

AGENTE SANITÁRIO (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / Raciocínio 

Lógico. 

ASSISTENTE SOCIAL EDUCACIONAL (*): Ambiente de atuação do assistente social. Instrumental de pesquisa em 

processos de investigação social: elaboração de projetos, métodos e técnicas qualitativas e quantitativas. 

Propostas de intervenção na área social: planejamento estratégico, planos, programas, projetos, e atividades 

de trabalho. Avaliação de programas e políticas sociais. Estratégias, instrumentos e técnicas de intervenção: 

sindicância, abordagem individual, técnica de entrevista, abordagem coletiva, trabalho com grupos, em redes, 

e com famílias, atuação na equipe interprofissional (relacionamento e competências). Diagnóstico. Estratégias 

de trabalho institucional. Conceitos de instituição. Estrutura brasileira de recursos sociais. Uso de recursos 

institucionais e comunitários. Redação e correspondências oficiais: laudo e parecer, estudo de caso, 

informação e avaliação social. Atuação em programas de prevenção e tratamento. Uso do álcool, tabaco e 

outras drogas: questão cultural, social e psicológica. ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente. Código de 

Ética do Assistente Social. Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes. Ministério da 

Cidadania. Secretaria Especial do Desenvolvimento Social. Conselho Nacional de Assistência Social. Conselho 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. SINASE – Sistema Nacional de Atendimento 

Socioeducativo, 2009 – Lei n. 12.594/2012. Protocolo de gestão integrada de serviços, benefícios e 

transferência de renda no âmbito do Sistema Único de Assistência Social - SUAS, 2009.Projeto pedagógico, 

planejamento e planos. Avaliação Escolar. Interação escola-família comunidade. Educação e Sociedade: a 

sociedade e as outras ciências; estado e sociedade; a relação homem, escola e sociedade; educação como 

redenção da sociedade. Função Social da Escola. Pluralidade Cultural e Diversidade cultural. Respeito aos 

povos. Orientação Sexual na infância. Trabalho e Consumo: a exploração do trabalho Infanto-Juvenil. 

 

ASSISTENTE SOCIAL (*):  

Referência Bibliográficas:  

ACOSTA, Ana Rojas; VITALE, Maria Amália Faller (Org.). Família: Redes, Laços e Políticas Públicas. 5 ed. São Paulo: 

Cortez, 2011  

BARBOSA, Rosangela Nair de Carvalho. Economia Solidária como Política Pública: uma tendência de geração de renda 

e ressignificação do trabalho no Brasil. 1 ed. São Paulo: Cortez, 2007.  

BARROCO, Maria Lúcia. Ética: fundamentos sócio históricos. Vol. 4. São Paulo: Cortez, 2008.  

BISNETO, José Augusto. Serviço Social e Saúde Mental: uma análise institucional da prática. São Paulo: Cortez, 2007.  

BRAGA, Lea; CABRAL, Maria do Socorro Reis. Serviço Social na Previdência: trajetória, projetos profissionais e 

saberes. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2011.  

COUTO, Berenice Rojas. Direito Social e Assistência Social na sociedade brasileira: uma equação possível?. 3 ed. São 

Paulo: Cortez, 2008.  

GUERRA, Yolanda D. A instrumentalidade do Serviço Social. 2 ed rev. São Paulo: Cortez, 1999.  
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IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social em Tempo de Capital Fetiche: Capital financeiro, trabalho e questão social. 2 

ed. São Paulo: Cortez, 2008.  

IAMAMOTO, Marilda Villela. Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 4 ed. São Paulo: 

Cortez, 2001.  

IAMAMOTO, Marilda Villela; CARVALHO, Raul de. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil: esboço de uma 

interpretação histórico-metodológica. 24 ed. São Paulo: Cortez, 2008  

MAGALHÃES, Selma Marques. Avaliação e Linguagem: Relatórios, Laudos e Pareceres. 2 ed. São Paulo: Veras, 2006 

NETO, José Paulo. Capitalismo Monopolista e Serviço Social. 2ed. São Paulo: Cortez, 1996  

PEIXOTO, Clarice Ehlers; CLAVAIROLLE, Francoise. Envelhecimento, políticas sociais e novas tecnologias. Rio de 

Janeiro: FGV, 2005  

PEREIRA, Potyara. Política Social: temas & questões. São Paulo: Cortez, 2008.  

PONTES, Reinaldo Nobre. Mediação e Serviço Social. 2 ed. rev. São Paulo: Cortez, 1997  

VASCONCELOS, Ana Maria de. Prática do Serviço Social: Cotidiano, formação e alternativas na área da saúde. 5 ed. 

São Paulo: Cortez, 2007.  

Lei nº 8.069 de 13/07/1990. Estatuto da Criança e do Adolescente Comentado: Comentários Jurídicos e Sociais, 10ª 

edição, atualizado por Munir Cury, Malheiros Editores Ltda.  

 

AUXILIAR DE ESCRITA (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / Raciocínio 

Lógico. 

AUXILIAR DE PEDREIRO (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / 

Raciocínio Lógico. 

CHEFE DE OPERADOR DE MÁQUINAS (*): CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO: REGRAS GERAIS DE 

CIRCULAÇÃO:- Normas Gerais de Circulação e Conduta; - Regra de Preferência; - Conversões; - Dos Pedestres e 

Condutores não Motorizados; - Classificação das Vias; LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO: - Dos Veículos; - Registro, 

Licenciamento e Dimensões; - Classificação dos Veículos; - Dos equipamentos obrigatórios; Dos Documentos de Porte 

Obrigatório; - Da Habilitação; - Das Penalidades; - Medidas e Processo Administrativo; - Das Infrações; SINALIZAÇÃO 

DE TRÂNSITO:- A Sinalização de Trânsito; - Gestos e Sinais Sonoros; - Conjunto de Sinais de Regulamentação; - 

Conjunto de Sinais de Advertência; - Placas de Indicação; DIREÇÃO DEFENSIVA: - Direção Preventiva e Corretiva;- 

Automatismos; Condição Insegura e Fundamentos da Prevenção de Acidentes;- Leis da Física;- Aquaplanagem; - Tipos 

de Acidentes; PRIMEIROS SOCORROS: - Como socorrer;- ABC da Reanimação; Hemorragias; - Estado de Choque;- 

Fraturas e Transporte de Acidentados; NOÇÕES DE MECÂNICA: - O Motor; - Sistema de Transmissão e Suspensão;- 

Sistema de Direção e Freios; Sistema Elétrico, Pneus e Chassi. CONHECIMENTOS GERAIS DO VEÍCULO: 

Conhecimentos Práticos de Segurança; - Funcionamento Básico dos Motores; - Sistema de Lubrificação; Arrefecimento; 

- Transmissão; - Suspensão; - Direção; - Freios; - Pneus; - Painel de instrumentos; Sistema Elétrico. Uso de Equipamentos 

de Proteção Individual, EPIs. Segurança do trabalho. Prova Prática. 

COORDENADOR DE CAPS (*):  Parâmetros para o funcionamento do SUS; A psicologia como ciência. Diferentes 

escolas, diferentes campos de atuação e tendências teóricas; Métodos e técnicas de Avaliação Psicológicas; 

Psicopatologia e o método clínico. Modos de funcionamento normal e patológico do psiquismo humano; A ética, sua 

relação com a cultura e sua influência na constituição do psiquismo; Psicologia Social e os Fenômenos de Grupo: a 

comunicação, as atitudes, o processo de socialização, os grupos sociais e seus papéis; Psicologia Institucional e seus 

métodos de trabalho; Psicologia na reforma psiquiátrica, o psicólogo e a saúde pública; Teorias e técnicas 

psicoterápicas; Processo Psicodiagnóstico; Terapia na Saúde mental; Psicologia do Desenvolvimento; Psicologia da 

Aprendizagem; Psicologia Familiar - Criança e Adolescente; Tratamento Psicoterápico de Portadores de HIV/AIDS; 

Psicologia Institucional e processo grupal;. Transtorno do déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH); Conceito e 

avaliação de inteligência; Déficit cognitivo; Distúrbios de aprendizagem; Transtornos Globais do Desenvolvimento; A 

educação como direito social de acordo com a Constituição Federal (1988); Declaração Mundial de Educação para 

Todos (1990); Lei 8069/90 – ECA; LDB 9.394/96; Código de Ética profissional do Psicólogo. Sistema Único de Saúde: 

Lei nº 8.080 de 19/09/90, Lei nº 8.142 de 28/12/90, Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB-SUS 

de 1996, Norma Operacional da Assistência à Saúde/SUS - NOAS-SUS de 2002, Resoluções CFP nº 001/99, 018/02, 

007/03 e 010/05. Resolução CFP nº 001/1999 – Estabelece normas de atuação para os Psicólogos em relação à 

questão da orientação sexual; Resolução CFP nº 018/2002 – Estabelece normas de atuação para os Psicólogos em 

relação a preconceito e discriminação racial; Resolução CFP nº 007/2003 – Institui o Manual de Elaboração de 

Documentos Escritos produzidos pelo psicólogo, decorrentes de Avaliação psicológica; Resolução CFP nº 010/2005 – 

Aprova o Código de Ética do Psicólogo; Resolução CFP nº 001/2009 – Dispõe sobre a obrigatoriedade de registro 
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documental decorrente da prestação de serviços psicológicos. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  

AMARO, D. Giacomelli. Educação Inclusiva, Aprendizagem e Cotidiano Escolar. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

AMIRALIAN, M. Lima. Compreendendo o cego: uma visão psicanalítica por meio de desenhos – estórias. SP. Casa do 

Psicólogo, 1997. 

AMY, M. A. Enfrentando o autismo: a criança autista, seus pais e a relação terapêutica. RJ: Jorge Zahar Ed., 2001. 

BARBOSA, A &, AMORIM, G & GALVÃO, G. Hiperatividade: conhecendo sua realidade. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

BAÚ, Jorgiana e KUBO, Olga Mitsue. Educação Especial e a capacitação do professor para o ensino. Curitiba: Juruá, 

2009. 

BUSCAGLIA, L. Os deficientes e seus pais. Rio de Janeiro: Record, 1997. 

CIASCA, S. M. Distúrbios de aprendizagem: proposta de avaliação interdisciplinar. SP: Casa do Psicólogo, 2003. 

COPETTI, Jordano. Dificuldades de Aprendizado: manual para pais e professores. Curitiba: Juruá, 2011. 

CHEMAMA, Roland; VANDERMERSCH, Bernard. Dicionário de Psicanálise. São Leopoldo: Unisinos, 2007. 

CORDIOLI, Aristides Volpato (org). Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 1993. 

CUNHA, Ana .Cristina Barros; ENUMO, Sônia Regina Fiorim. Mediação materna no desenvolvimento cognitivo da 

criança com deficiência visual. Curitiba: Juruá, 2011. 

EDLER, Rosita Carvalho. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediação, 2010. 

FREUD, S. - Psicologia das Massas e Análise do Ego, vol. XVIII da Standart Edition. Rio de Janeiro: Imago, 1972. 

FREUD, S- “Sobre Psicoterapia” (1905[1904]) In obras completas. Vol. VII FREUD, Sigmund. Algumas reflexões sobre a 

psicologia escolar. Obras completas, v. 13, p. 247-250. Rio de Janeiro: Imago, 1996. Luto e Melancolia. Obras 

completas, v. 14, p. 249-263. Rio de Janeiro: Imago, 1996. Psicologia de grupo e a análise do ego. Obras completas, v. 

18, p. 81-154. Rio de Janeiro: Imago, 1996. Neurose e Psicose. Obras completas, v. 19, p. 167-171. Rio de Janeiro: 

Imago, 1996. A perda da realidade na neurose e na psicose. Obras completas, v. 19, p. 205-209. Rio de Janeiro: Imago, 

1996. http://crepop.pol.org.br – Centro de Referência Técnica em psicologia e Políticas Públicas. 

GIAMI, A & Lydia Macedo. O Anjo e a Fera. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

GUIMARÃES, Liliana Andolpho Magalhães; GRUBITS, Sonia (orgs.). Série Saúde Mental e Trabalho – Volume 1. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 

HOLMES, David S. Psicologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: Artmed. 

IÇAMI, Tiba. Disciplina, limite na medida certa. SP: Ed. Gente, 2ª. Ed., 1999. 

KNOBEL, Elias. Psicologia e Humanização: Assistência aos pacientes graves. São Paulo: Atheneu, 2008 

MACEDO, L. (ORG) Ética e Valores Metodológicos para um Ensino Transversal. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

MANTOAN, Maria Tereza Egler. Inclusão escolar o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna. (2003). 

MANTOAN, Maria Tereza. (Org.). Caminhos pedagógicos da inclusão. São Paulo: Memnon, 2001 MARCODES, Itamar 

& PAGNANELLI, Nancy. Somos todos iguais. SP: Memnon, 2000. 

MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5.ed. São Paulo: Cortez, 

2005. 

MITTLER, P. Educação Inclusiva/contextos Sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

MORAES, Maria Cândida. Sentir pensar fundamentos e estratégias para reencantar a educação. Petropólis/Rj: Vozes. 

2004. 

PAIN, S. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 

PIAGET, Jean, A FORMAÇÃO DO SÍMBOLO NA CRIANÇA Imitação, jogo e Sonho Imagem e Representação. 

PIAGET, Jean, Inhelder, B. A Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Bertrand, 1990. 

PIAGET, Jean. – Seis Estudos de Psicologia. Editora Florense Universitária, 1999. 

PATTO, M. H. S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo, T. A. Queiroz Editor, 4ª 

Reimpressão, 1996. 

PEIXOTO, Clarice Ehlers, CLAVAIROLLE, Françoise. Envelhecimento, Políticas Sociais e novas tecnologias. Rio de 

Janeiro: FGV, 2005. 

PUESCHEL, S. Síndrome de Down- Guia para pais e educadores. Campinas, SP: Papirus, 1993. 

RANGE, Bernard. Psicoterapia Comportamental e Cognitiva de Transtornos Psiquiátricos. Editorial Psy, 1998. Parte II: 

Itens 5, 6, 8, 10 e 14. 

ROSELI, B & MARIA R. (ORG). Educação Especial – Do Querer ao Fazer. São Paulo: Avercamp- Educação Editora, 

2003. 

SCHARTZMAN & COLABORADORES. Síndrome de Down. SP: Memnon, Ed. Científica Ltda., 1999.  

SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney Ellen. História da Psicologia Moderna, 9ª Ed. São Paulo: Thomson 

Pioneira,2005. 

TOPAZEWSKI, A. Aprendizado e suas desabilidades – como lidar? SP: Casa do Psicólogo, 2000. 
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VIGOSTSKI, Luria, A.R. et al. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. 11 ed. São Paulo: Ícone, 2010. 

VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas: Mercado de Letras, 

2003. 

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

WERLANG, Blanca Susana Guevara; AMARAL, Anna Elisa de Villemor (orgs). Atualizações em métodos projetivos para 

avaliação psicológica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008. 

WERNECK, C. Sociedade inclusiva – quem cabe no seu todo? RJ: EVA, 1999. 

BRASIL. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. Brasília: CORDE. 1994 

ELETRICISTA (*): Montagens elétricas; Manutenção corretiva e preventiva de redes de distribuição elétrica de baixa, 

média e alta tensão e redes de telefonia; Instalação elétrica de baixa e alta tensão;  Confecção de instalações elétricas 

em prédios públicos;  Procedimentos para substituição ou instalação de lâmpadas, caixas de tomadas, interruptores, 

disjuntores;  Medição de consumo;  Manutenção e guarda dos equipamentos de trabalho;  Equipamentos e materiais: 

conhecimento e finalidades;  Noções de Segurança do trabalho: acidentes do trabalho, causas e prevenção; . Normas de 

segurança: conceito e equipamentos; . Normas de segurança ABNT;  Normas de higiene; . Primeiros socorros: papel do 

socorrista, parada cardiorrespiratória, entorses, luxações e fraturas, vertigens, desmaios e convulsões, choques elétricos 

e transporte de pessoas acidentadas. 

ENCANADOR (*): Conhecimentos básicos inerentes às atividades do cargo; Conhecimentos teóricos e práticos de 

construções e instalações hidráulico-sanitárias. Tipos de ferramentas e materiais normalmente utilizados. Tipos de 

tubulação, roscas, vedação e conexão de encanamentos, instalação de registros, cavaletes, hidrômetros, curvas, luvas, 

bem como, outros materiais empregados em instalações. Noções de abertura, dimensionamento, escoramento e 

sinalização de valas. Ligações de água. Ligações de esgoto. Válvulas. Registros. Hidrômetros. Noções de operação de 

motor de bombas. Noções de manutenção, remanejamento e prolongamento de redes de água e esgotos. Assentamento 

de tubos, manilhas e conexões de água e esgoto em redes e interceptores de esgotos. Conhecimentos em ligações, 

substituição, reparos e desobstrução de ramais domiciliares de água e esgotos. Preparação de nivelamento e 

compactação manual do solo. Segurança no manuseio dos equipamentos. Equipamentos de Proteção Individual – EPIs. 

Direção Defensiva. Primeiros Socorros. Ética Profissional. 

 

ENFERMEIRO DO CAPS (*): Conhecimentos Específicos: Introdução à enfermagem: fundamentos de enfermagem. 

Exercício de enfermagem: código de ética dos profissionais de enfermagem. Legislação profissional – COFEN/COREN. 

Programa Nacional de Imunização: considerações gerais. Calendário de vacinação para o Estado de São Paulo. 

Vacinação contra as doenças imunopreveníveis. Cadeia de frio. Meios de desinfecção e esterilização. Administração 

aplicada à enfermagem: administração em enfermagem. Supervisão em enfermagem. Enfermagem em pronto-socorro: 

considerações gerais sobre pronto atendimento: a) definição de urgência e emergência; b) prioridade no tratamento; c) 

princípios para um atendimento de urgência e emergência. Assistência de enfermagem nas urgências: a) do aparelho 

respiratório; b) do aparelho digestivo; c) do aparelho cardiovascular; d) do aparelho locomotor e esquelético; e) do sistema 

nervoso; f) ginecológicas e obstétricas; g) dos distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos; h) psiquiátricas; i) do aparelho 

urinário. Atenção básica à saúde: atenção à criança (crescimento e desenvolvimento, aleitamento materno, alimentação, 

doenças diarreicas e doenças respiratórias). Atenção à saúde da mulher (pré-natal, parto, puerpério, prevenção do câncer 

ginecológico, planejamento familiar). Atenção à saúde do adulto (hipertensão arterial e diabetes melito). Assistência de 

enfermagem em queimaduras. Assistência de enfermagem em intoxicações exógenas (alimentares, medicamentosas, 

envenenamentos). Assistência de enfermagem em picadas de insetos, animais peçonhentos e mordeduras de animais 

(soros e vacinas). Assistência de pacientes: posicionamento e mobilização. Organização e Gestão dos Serviços de Saúde. 

Sistematização da assistência de enfermagem. Política Nacional de Humanização (PNH). Sistema Único de Saúde: 

conceitos, fundamentação legal, diretrizes e princípios, participação popular e controle social. Diagnóstico de Saúde na 

Comunidade. Planejamento, organização, direção, controle e avaliação. Indicadores de Saúde. A integralidade da atenção 

em Saúde. Saúde da Família e atendimento domiciliar. Organização social e comunitária no campo da Saúde Coletiva. 

Vigilância em Saúde. Equipe de Saúde. Educação para a Saúde. O trabalho com grupos. Políticas e Práticas em Saúde 

Coletiva. Conhecimentos básicos sobre o Programa de Saúde da Família. Conhecimentos básicos sobre o Programa de 

Agentes Comunitários de Saúde. Humanização e Saúde. O enfermeiro na Atenção Primária à Saúde. Prevenção e 

tratamentos das DCNT. Atenção domiciliar. Cuidados paliativos na Atenção Primária à Saúde.  

ENGENHEIRO AGRÔNOMO (*): Uso e conservação de solos. Drenagens e direcionamento de águas pluviais. 

Mecanização agrícola. Máquinas e implementos agrícolas. Regulagem de equipamentos agrícolas. Manutenção de 
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máquinas e implementos agrícolas. Noções de higiene e de segurança individual, coletiva e de instalações. 

Acompanhamento e controle de materiais e infraestrutura. Noções de estatística e topografia. Plantas daninhas. 

Entomologia. Manejo de cultivos. Solos e fertilidade. Solos-nutrição. Mecanização agrícola. Irrigação e drenagem 

ambiental. Póscolheita. Sementes e laboratorial. Mecanização agrícola. Infraestrutura de lavouras. Desenvolvimento de 

cultivares. Experimentação agrícola. Manejo de solos. Fertilidade e nutrição de plantas. Tecnologia de colheita. 

Engenharia rural. Topografia. Legislação e ética profissional. Manejo integrado de pragas, doenças e plantas daninhas. 

Solos: fatores de formação do solo. Recursos hídricos. Uso sustentável de recursos hídricos. Uso racional da água. 

Qualidade da água. Outorga do direito de uso da água. Noções de leitura de projetos básicos. Noções básicas da 

legislação ambiental. Informática básica: noções de Hardware e Software. MS-Word 2010. MS-Excel 2010. MS-

PowerPoint 2010. Correio Eletrônico. Internet. Lei Orgânica Municipal. 

 

FISCAL DE TRIBUTÁRIO: (*)A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática / Raciocínio 

Lógico  e Informática. 

FONOAUDIÓLOGO EDUCACIONAL (*): Ética e Legislação Profissional. Noções de Biossegurança. Aquisição e 

Desenvolvimento da Linguagem oral e escrita. Linguagem e Psiquismo. Alterações Específicas do Desenvolvimento da 

Linguagem oral: diagnóstico e intervenção. Avaliação e Tratamento dos Distúrbios da Comunicação. Atuação 

fonoaudiológica nas alterações de fala. Distúrbios Fonológicos: diagnóstico e intervenção. Atuação fonoaudiológica nos 

quadros afásicos. Linguagem nos processos de envelhecimento. Linguagem Escrita: Desenvolvimento da linguagem 

escrita. Etapas de aquisição da linguagem escrita. Distúrbios de aprendizagem e Dislexia, Disortografia, Discalculia etc. 

Patologia do Sistema Nervoso Central: Patologia do SNC e suas implicações na comunicação: Encefalopatias não 

progressivas. Encefalopatia Crônica Infantil Fixa (Paralisia Cerebral), Disartrias, Dispraxias, Apraxias, Dislexia. Deficiência 

Mental. Distúrbios Psiquiátricos. Sistema Fonatório/O Processo Vocal Básico. Avaliação de Voz Clínica. Tratamento em 

Voz Clínica. Voz e Disfonia nos Ciclos de Vida: da Infância à Senescência. Promoção de Saúde, Qualidade de Vida e 

Voz. Características vocais e terapia de voz para indivíduos com surdez. Atuação fonoaudiológica nas cargos orofaciais. 

Atuação fonoaudiológica nas discargos da articulação temporomandibular. Atuação Fonoaudiológica na Fissura 

Labiopalatina. Aleitamento materno. Distúrbios de deglutição. Atuação fonoaudiológica em disfagia orofaríngea 

neurogênica. Atuação fonoaudiológica: ação em disfagia orofaríngea mecânica. Audiologia: Desenvolvimento da audição. 

Avaliação audiológica completa. Surdez e tipos de surdez. Triagem auditiva neonatal e acompanhamento do 

desenvolvimento da audição. Processamento Auditivo Central 

JARDINEIRO (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / Raciocínio Lógico. 

LIXEIRO (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / Raciocínio Lógico. 

MERENDEIRA (*): Noções de alimentação, nutrição e grupos de alimentos. Conhecimentos sobre características e 

qualidade dos alimentos. Conhecimentos sobre quantidades, porções e medidas caseiras. Etapa da produção de 

refeições: Recepção e armazenamento de gêneros alimentícios, pré-preparo, preparo e distribuição. Controle de estoque 

e técnicas de armazenamento de gêneros alimentícios. Manuseio e conservação de equipamentos e utensílios. Higiene: 

dos alimentos, ambiental, dos utensílios e equipamentos, Noções básicas de Relações Humanas no Trabalho Noções 

básicas sobre higiene e segurança no trabalho; Ética Profissional. 

 

MONITOR DE DANÇA (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / Raciocínio 

Lógico. 

MONITOR DE INFORMÁTICA (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / 

Raciocínio Lógico. 

MONITOR DE JUDÔ (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / Raciocínio 

Lógico. 

MOTORISTA III (*): CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO: REGRAS GERAIS DE CIRCULAÇÃO:- Normas Gerais de 

Circulação e Conduta; - Regra de Preferência; - Conversões; - Dos Pedestres e Condutores não Motorizados; - 

Classificação das Vias; LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO: - Dos Veículos; - Registro, Licenciamento e Dimensões; - 

Classificação dos Veículos; - Dos equipamentos obrigatórios; Dos Documentos de Porte Obrigatório; - Da Habilitação; - 
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Das Penalidades; - Medidas e Processo Administrativo; - Das Infrações; SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO:- A Sinalização 

de Trânsito; - Gestos e Sinais Sonoros; - Conjunto de Sinais de Regulamentação; - Conjunto de Sinais de Advertência; - 

Placas de Indicação; DIREÇÃO DEFENSIVA: - Direção Preventiva e Corretiva;- Automatismos; Condição Insegura e 

Fundamentos da Prevenção de Acidentes;- Leis da Física;- Aquaplanagem; - Tipos de Acidentes; PRIMEIROS 

SOCORROS: - Como socorrer;- ABC da Reanimação; Hemorragias; - Estado de Choque;- Fraturas e Transporte de 

Acidentados; NOÇÕES DE MECÂNICA: - O Motor; - Sistema de Transmissão e Suspensão;- Sistema de Direção e Freios; 

Sistema Elétrico, Pneus e Chassi. CONHECIMENTOS GERAIS DO VEÍCULO: Conhecimentos Práticos de Segurança; - 

Funcionamento Básico dos Motores; - Sistema de Lubrificação; Arrefecimento; - Transmissão; - Suspensão; - Direção; - 

Freios; - Pneus; - Painel de instrumentos; Sistema Elétrico. Uso de Equipamentos de Proteção Individual, EPIs. Segurança 

do trabalho. Prova Prática. 

OPERADOR DE MÁQUINAS III (*): CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO: REGRAS GERAIS DE CIRCULAÇÃO:- 

Normas Gerais de Circulação e Conduta; - Regra de Preferência; - Conversões; - Dos Pedestres e Condutores não 

Motorizados; - Classificação das Vias; LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO: - Dos Veículos; - Registro, Licenciamento e 

Dimensões; - Classificação dos Veículos; - Dos equipamentos obrigatórios; Dos Documentos de Porte Obrigatório; - Da 

Habilitação; - Das Penalidades; - Medidas e Processo Administrativo; - Das Infrações; SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO:- A 

Sinalização de Trânsito; - Gestos e Sinais Sonoros; - Conjunto de Sinais de Regulamentação; - Conjunto de Sinais de 

Advertência; - Placas de Indicação; DIREÇÃO DEFENSIVA: - Direção Preventiva e Corretiva;- Automatismos; Condição 

Insegura e Fundamentos da Prevenção de Acidentes;- Leis da Física;- Aquaplanagem; - Tipos de Acidentes; PRIMEIROS 

SOCORROS: - Como socorrer;- ABC da Reanimação; Hemorragias; - Estado de Choque;- Fraturas e Transporte de 

Acidentados; NOÇÕES DE MECÂNICA: - O Motor; - Sistema de Transmissão e Suspensão;- Sistema de Direção e Freios; 

Sistema Elétrico, Pneus e Chassi. CONHECIMENTOS GERAIS DO VEÍCULO: Conhecimentos Práticos de Segurança; - 

Funcionamento Básico dos Motores; - Sistema de Lubrificação; Arrefecimento; - Transmissão; - Suspensão; - Direção; - 

Freios; - Pneus; - Painel de instrumentos; Sistema Elétrico. Uso de Equipamentos de Proteção Individual, EPIs. Segurança 

do trabalho. Prova Prática. 

 

PROCURADOR JURÍDICO: (*) Teoria Geral do Estado: Conceito de Estado; Sociedade; Elementos do Estado; Finalidade 

do Estado; Poder; Sufrágio; Democracia; Formas de Governos; Representação Política; Presidencialismo; 

Parlamentarismo; Estado Federal; Direito Constitucional: Constituição Federal de 1988; constitucionalismo; conceito, 

sentido e classificação das Constituições; Poder constituinte; eficácia e aplicabilidade das normas constitucionais; controle 

de constitucionalidade de atos normativos; remédios constitucionais. Direito Civil: Livro I – das Pessoas; Livro II – Dos 

Bens; Livro III – Dos Fatos Jurídicos; Parte Especial (Livro I – Do Direito das Obrigações); Parte Especial (Livro II – Do 

Direito de Empresa); Parte Especial (Livro III – Do Direito das Coisas). Direito Penal: Parte Geral (art. 1º ao 120); Parte 

Especial (Título II – Dos Crimes contra o Patrimônio); Parte Especial (Título IV – Dos Crimes contra a Organização do 

Trabalho); Parte Especial (Título VIII – Dos Crimes contra a Incolumidade Pública; Parte Especial (Título IX – Dos Crimes 

contra a Paz Pública; Parte Especial (Título X – Dos Crimes contra a Fé Pública; Parte Especial (Título XI – Dos Crimes 

contra a Administração Pública. Processo Civil: Lei nº 13.105/2015 - Código de Processo Civil: Parte Geral - Livro I: Das 

Normas Processuais Civis; Livro II: da Função Jurisdicional; Livro III: Dos Sujeitos do Processo; Livro IV: Dos Atos 

Processuais; Livro V: Da Tutela Provisória; Livro VI: Da Formação, da Suspensão e da Extinção do Processo. Parte 

Especial - Livro I: Do Processo de Conhecimento e do Cumprimento de Sentença; Livro II; Do Processo de Execução; 

Livro III: Dos Processos nos Tribunais e dos Meios de Impugnação das Decisões Judiciais; Livro Complementar: 

Disposições Finais e Transitórias. Processo Penal: Livro I – Do Procedimento em Geral; Livro II – Dos Processos em 

Espécie; Livro III – Das Nulidades e dos Recursos em Geral; Livro IV – Da Execução; Livro V – Das Relações Jurisdicionais 

com Autoridade Estrangeira; Livro VI – Disposições Gerais. Direito Tributário – Código Tributário Nacional (Livros Primeiro 

e Segundo). Direito Administrativo: Direito Administrativo e Administração Pública; Noções Gerais de Direito 

Administrativo; Princípios Administrativos Expressos e Reconhecidos; Poderes e Deveres da Administração Pública; Ato 

Administrativo; Contratos Administrativos; Licitação (Lei 8.666/93 e alterações posteriores) e Lei  nº 14.133/2021 Lei de 

Licitações e Contratos Administrativos; Decreto n. 9.412/2018, que atualiza os valores das modalidades de licitação de 

que trata o art. 23 da Lei 8.666/93; Pregão Presencial e Eletrônico; Serviços Públicos; Concessão e Permissão de Serviços 

Públicos; Administração Direta e Indireta; Responsabilidade Civil do Estado; Servidores Públicos; Intervenção do Estado 

da Propriedade; Desapropriação; Atuação do Estado no Domínio Econômico; Controle da Administração Pública; Direito 

do Consumidor: Código de Defesa do Consumidor. Direito do Trabalho: Consolidação das Leis do Trabalho – CLT (direito 

material e processual do trabalho). Advocacia: Estatuto do Advogado e Código de Ética e Disciplina; Regulamento Geral 

da OAB. Legislação Geral: Improbidade Administrativa, Ação Popular; Ação Civil Pública, Estatuto da Cidade; Mandado 

de Segurança, Recuperação de Empresas, Estatuto da Criança e do Adolescente, Estatuto do Idoso, Habeas Corpus, 

Habeas Data; Lei de Responsabilidade Fiscal; Interesses Difusos e Coletivos, Execução Fiscal; Estatuto Nacional da 
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Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte (Lei Complementar nº 123/2006). Lei Complementar n.º 64/1990 (Lei da 

Ficha Limpa);  Lei Complementar nº 49/2020 (RPPS); Súmulas Vinculantes; Enunciados das Súmulas do STJ e STF; 

Jurisprudências do STJ e STF. Lei Orgânica do Município de Herculândia-SP; Estatuto dos Funcionários Públicos do 

Município de Herculândia-SP. 

PEB I: (*) 

ANTUNES, Celso. As Inteligências Múltiplas e seus estímulos. Campinas: Editora Papirus, 2006. 

AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo: De Piaget a Emilia Ferreiro. 7 ed. São Paulo: Editora Ática, 2000. 

COLL, César Coll. Aprendizagem Escolar e Construção do Conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 1994.  

COLL, César Coll. Et al. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 2006.    

FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995.  

GADOTTI, Moacir. Pensamento Pedagógico Brasileiro. São Paulo: Ática, 2004.  

HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora. Porto Alegre: Editora Mediação, 1995. 

KAMII, Constance. A criança e o número. Campinas: Papirus, 1998. Jogos em Grupo na Educação Infantil. São Paulo: 

Trajetória Cultural, 1991. 

KAUFMAN, Ana Maria; RODRIGUEZ, Maria Helena. Escola: leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artmed, 1995. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a edcuação infantil. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.  

LANDSMANN, Liliana Tolchinsky. Aprendizagem da Linguagem Escrita. São Paulo: Ática, 1998.  

LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola: o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002.  

LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar. 21 ed. São Paulo: Cortez, 2010.  

MORAIS, Regis. Violência e Educação. Campinas: Papirus, 1995.  

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à Educação do Futuro. São Paulo, Cortez, 2002.  

NIDELCOFF, Maria Tereza. Uma Escola para o povo. 19 ed. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

PERRENOUD, Philippe. 10 novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

PIAGET, Jean, Inhelder, B.  A Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Bertrand, 1990. 

SEBER, Maria da Glória. Piaget: O diálogo com a criança e o desenvolvimento do raciocínio. São Paulo: Scipione,  1997.  

SMOLKA, Ana Luiza Bustamante. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo.  

ed. São Paulo: Cortez, 2003.  

SOARES, Magda – Alfabetização e Letramento. São Paulo: Contexto, 2003. 

SOLÉ, Isabel. Estratégias de Leitura. São Paulo: Editora Artmed, 1998. 

TEBEROSKY, Ana; Colomer Teresa. Aprender a ler e escrever: Uma Proposta Construtiva. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento – plano de ensino – aprendizagem e projeto educativo: elementos 

metodológicos para elaboração e realização. São Paulo: Libertad, 1995. 

VEIGA, Ilma Passos A. Projeto Político-Pedagógico da Escola – uma construção possível. Campinas: Papirus Editora, 

2004. 

VIGOSTSKI, Luria, A.R. et al. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. 11 ed. São Paulo: Ícone, 2010.  

VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas: Mercado de Letras,   2003.  

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991.  

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

ZABALZA, Miguel A. Qualidade em Educação Infantil. Porto Alegre: Artmed, 1998.  

WEISZ, Telma. O Diálogo Entre o Ensino e a Aprendizagem. São Paulo: Ática,2002. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. vol. 1 a 10. Brasília: MEC/SEF, 1998.  

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil. vol. 1 a 3. Brasília: 

MEC/SEF, 1998.  

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil – 

Volume 1. MEC/SEB, 2006. 

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil – 
Volume 2. MEC/SEB, 2006.  

PEB II – ARTE (*):  

A História da Arte Geral; A História da Arte no Brasil; A História da Arte Arquitetônica; A Educação Musical na Escola; O 

Teatro; O Jogo dramático teatral na escola; Harmonia de cores; Geometria; Projeções Geométricas; Elementos básicos 

das composições artísticas (coreografias, teatrais, musicais, visuais, audiovisuais) e suas gramáticas articuladoras; O 

Ensino da Educação Artística no Ensino Fundamental: a metodologia do ensino da arte; o desenvolvimento expressivo 

nas diferentes áreas artísticas e suas relações com o desenvolvimento biológico, afetivo, cognitivo e sócio cultural do 

ser humano; as diferentes linguagens artísticas e a educação; Parâmetros Curriculares Nacionais - Vol. Arte.  

BARBOSA, A. M. (2002). John Dewey e o ensino da arte no Brasil. 5ª edição. São Paulo: Cortez. 
BARBOSA, Ana Mae (Org.). Mutações do conceito e da prática. In: BARBOSA, Ana Mae. Inquietações e mudanças no 
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ensino da arte. São Paulo: Cortez Editora, 2008. 

BARBOSA, Ana Mae; CUNHA, Fernanda Pereira da (Org.). Abordagem Triangular no Ensino das Artes e Culturas 

Visuais. São Paulo: Cortez, 2010. 

PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA (*):  
Corpo, sociedade e a construção da cultura corporal de movimento; Nutrição e atividade física; Socorros de urgência 
aplicados à Educação Física; Educação Física no currículo da Educação Básica: significados e possibilidades; As 
diferentes tendências pedagógicas da Educação Física na escola; Educação Física escolar e cidadania; Os objetivos, 
conteúdos, metodologia e avaliação na Educação Física Escolar; Esporte e jogos na escola: competição, cooperação e 
transformação didático-pedagógica; Crescimento e desenvolvimento motor; Concepções de Educação e Escola; Ética no 
trabalho docente; Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento do educando; Desenvolvimento das 
capacidades inerentes ao rendimento esportivo; Abordagens da educação física escolar; Motricidade humana; 
Biodinâmica da atividade humana; Atividade física e qualidade de vida; Histórico da educação física no Brasil; 
Condicionamento físico e performance humana; Esportes, lutas e danças – histórico e regras; Anatomia Humana; 
Parâmetros Curriculares Nacionais - Vol. Educação Física. 

PEB II – INGLÊS (*): 

Text - Reading and Comprehension; General Vocabulary;    Grammar;  Greetings; Wh  –  questions  (What?,  Who?,  
Where?,  etc.);  How  much  /  many?; Possessive Adjectives and Pronouns; Personal Pronouns; Objective Pronouns; 
Reflexive Pronouns; Demonstrative Pronouns;  Indefinite  /  Definite  Pronouns;  Interrogative Pronouns;  Relative  
Pronouns;  Verb Tenses; Regular and Irregular Verbs; Affirmative / Negative / Interrogative Forms; Simple Present 
Tense; Simple Past   Tense; Simple Future; Present / Past Continuous; Present / Past Perfect Tenses; Conditional; 
going to – Future; Modal Auxiliary Verbs; Genitive Case; Degree of Adjectives; Saying Time; Prepositions; Plural of 
nouns; Adverbs; Numerals; Quantitative; Verb   to be – Present tense;   Articles; Colors; Fruit; Vegetables; Family 
relationship; Animals; Party; Occupations; Transportation Means; Toys; School Materials; Same & Different; Parts of the 
body; Parts of the house; Meals; If Clauses (1st Conditional – 2nd Conditional – 3rd Conditional); Passive and Active 
Voice; Used To x Be Used To; Reported Speech (direct and indirect speech); Opposites; Synonyms. 

PEDREIRO (*): Conhecimentos sobre a prática do trabalho; Leitura e Interpretação de Projetos, Prática e Execução em 

Construção Civil, Prática e Execução em Alvenaria Estrutural. Noções gerais de natureza operacional de limpeza, bem 

como a conservação, manutenção e zelo dos mesmos; Nomenclatura e forma correta de utilização e especificação de 

ferramentas e equipamentos para a prática do trabalho; Armazenagem e Manuseio de Materiais; Utilização de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI); Normas de Segurança do Trabalho; Primeiros Socorros; Meio ambiente e 

cidadania; Higiene pessoal e coletiva; Noções básicas de atendimento; boas maneiras e comportamento no ambiente de 

trabalho. 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (*): AZENHA, Maria da Graça. Construtivismo – De Piaget a Emilia Ferreiro. 

7 ed. São Paulo: Editora Ática, 2000.  

CARVALHO, Rosita Edler. Educação Inclusiva com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Editora Mediação, 2004. . A nova 

LDB e a Educação Especial. 4 ed – revisada e atualizada. Rio de Janeiro: WVA, 2007.  

FÁVERO, Eugênia Augusta Gonzaga, PANTOJA, Luísa de Marillac P.,  

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Atendimento Educacional Especializado – Aspectos Legais e Orientação Pedagógica. 

São Paulo: MEC/SEESP, 2007.  

FERREIRA, Maria Elisa Caputo, GUIMARÃES, Marly. Educação Inclusiva. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. MANTOAN, 

Maria Teresa Eglér, PRIETO, Rosângela Gavioli. Inclusão Escolar. Valéria Amorim Arantes (org.), São Paulo: Summus 

Editorial, 2006.  

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Ser ou estar: eis a questão – explicando o déficit intelectual. Rio de Janeiro: WVA, 

2004. A integração de pessoas com deficiência: contribuições para uma reflexão sobre o tema. São Paulo, Memnon: 

editora SENAC, 1997.  

Compreendendo a deficiência mental – novos caminhos educacionais. São Paulo: Editora Scipione. MAZZOTTA, 

Marcos. Educação Escolar – comum ou especial? São Paulo: Pioneira, 1987. ______. Educação Especial no Brasil – 

História e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1996.  

PAULA, Ana Rita de. A hora e a vez da família em uma sociedade inclusiva.  

Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2007.  

SCHIRMER, Carolina R., BROWNING, Nádia, BERSCH, Rita, MACHADO, Rosângela. Atendimento Educacional 

Especializado – Deficiência Física.  

São Paulo: MEC/SEESP, 2007. BRASIL, Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a educação especial na 

educação básica. MEC/SEESP, 2001. 

Lei Federal nº 8.069/90 (arts 1º ao 140). Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente, e dá outras providências. 
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Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 16 jul. 1990. 

Lei Federal nº 9.394/96 Capítulo V (Da Educação Especial). Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. 

Diário Oficial da União, Brasília, seção I, 23 dez. 1996.  

Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais (Adaptações Curriculares). Brasília: 

MEC/SEF, 1997.  

PSICÓLOGO EDUCACIONAL (*): Noções gerais de psicologia;  A instituição escolar;  A política social no Brasil e o 

processo de organização das instituições escolares; Educação inclusiva; Psicodiagnóstico;  Fundamentos da 

epistemologia genética e seus estágios de desenvolvimento; Teoria construtivista de Vigotsky; Problemas de 

aprendizagem na escola;  Fracasso escolar e suas implicações para a psicopedagogia;  A função do psicopedagogo como 

agente na prática educativa e em equipes interdisciplinares;  Psicogênese da língua escrita e suas hipóteses 

Referências Legislação Educacional   
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: Artigos: 5º; 37º ao 41º; 205º ao 214°; 227º 
ao 229º. Brasília. DF Senado 1988.  
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Brasília: MEC/SEF. 1997. Primeiro e Segundo ciclos do Ensino Fundamental.  
BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. 
Brasília: MEC/SEESP.2008  
BRASIL. Ministério da Educação – Secretaria de Educação Básica, Ensino Fundamental de Nove anos – Orientações 
Gerais – disponível no site http://www.portal.mec.gov.br  
Decreto nº 6094, de 24 de Abril de 2007, que dispõe sobre a implementação do Plano de Metas Compromisso Todos 
pela Educação.  
Decreto n° 7.083, de 27 de janeiro de 2010, que dispõe sobre o Programa Mais Educação.  
Lei Federal nº 8.069, de 13/07/90, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente.  
Lei Federal nº 9.394, de 20/12/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e suas alterações.  
Lei Federal nº 11.645/08, que inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e 
Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.  
Conhecimentos Específicos: Referências Bibliográficas:  

ANTUNES, Celso. Trabalhando habilidades: construindo ideias. São Paulo: Scipione, 2001.  

BEE, Hellen. A criança em desenvolvimento. 9 ed. Porto Alegre: Artmed, 2003.  

CARRAHER, Terezinha Nunes et al. Na vida dez, na escola zero. 11 ed. São Paulo: Cortez, 2001.  

COSTA, Antonio Carlos Gomes da. A presença da pedagogia: teoria e prática da ação socioeducativa. São Paulo: Global: 

Instituto Ayrton Senna, 2001.  

FERREIRA, Márcia. Ação psicopedagógica na sala de aula: uma questão de inclusão. São Paulo: Paulus, 2001. 

FERRERO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.  

KAMII, Constance. A criança e o número. Campinas: Papirus, 1998.  

KAMII, Constance. Jogos em Grupo na Educação Infantil. São Paulo: Trajetória Cultural, 1991.  

LOWENFELD, Viktor. A criança e sua arte. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1977.  

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. A integração de pessoas com deficiência: contribuições para uma reflexão sobre o tema. 

São Paulo: Memnon: Editora SENAC, 1997.  

PAÍN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos Problemas de Aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.  

PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. 24 ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003.  

TIBA, Içami. Puberdade e adolescência: desenvolvimento biopsicossocial. 6 ed. São Paulo: Ágora, 1986.  

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Editora Martins Fontes, 1991. 

 

PSICÓLOGO (*): Parâmetros para o funcionamento do SUS; A psicologia como ciência. Diferentes escolas, diferentes 

campos de atuação e tendências teóricas; Métodos e técnicas de Avaliação Psicológicas; Psicopatologia e o método 

clínico. Modos de funcionamento normal e patológico do psiquismo humano; A ética, sua relação com a cultura e sua 

influência na constituição do psiquismo; Psicologia Social e os Fenômenos de Grupo: a comunicação, as atitudes, o 

processo de socialização, os grupos sociais e seus papéis; Psicologia Institucional e seus métodos de trabalho; 

Psicologia na reforma psiquiátrica, o psicólogo e a saúde pública; Teorias e técnicas psicoterápicas; Processo 

Psicodiagnóstico; Terapia na Saúde mental; Psicologia do Desenvolvimento; Psicologia da Aprendizagem; Psicologia 

Familiar - Criança e Adolescente; Tratamento Psicoterápico de Portadores de HIV/AIDS; Psicologia Institucional e 

processo grupal;. Transtorno do déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH); Conceito e avaliação de inteligência; 

Déficit cognitivo; Distúrbios de aprendizagem; Transtornos Globais do Desenvolvimento; A educação como direito social 

de acordo com a Constituição Federal (1988); Declaração Mundial de Educação para Todos (1990); Lei 8069/90 – ECA; 

LDB 9.394/96; Código de Ética profissional do Psicólogo. Sistema Único de Saúde: Lei nº 8.080 de 19/09/90, Lei nº 

8.142 de 28/12/90, Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde - NOB-SUS de 1996, Norma Operacional da 

Assistência à Saúde/SUS - NOAS-SUS de 2002, Resoluções CFP nº 001/99, 018/02, 007/03 e 010/05. Resolução CFP 
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nº 001/1999 – Estabelece normas de atuação para os Psicólogos em relação à questão da orientação sexual; 

Resolução CFP nº 018/2002 – Estabelece normas de atuação para os Psicólogos em relação a preconceito e 

discriminação racial; Resolução CFP nº 007/2003 – Institui o Manual de Elaboração de Documentos Escritos produzidos 

pelo psicólogo, decorrentes de Avaliação psicológica; Resolução CFP nº 010/2005 – Aprova o Código de Ética do 

Psicólogo; Resolução CFP nº 001/2009 – Dispõe sobre a obrigatoriedade de registro documental decorrente da 

prestação de serviços psicológicos. 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  

AMARO, D. Giacomelli. Educação Inclusiva, Aprendizagem e Cotidiano Escolar. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

AMIRALIAN, M. Lima. Compreendendo o cego: uma visão psicanalítica por meio de desenhos – estórias. SP. Casa do 

Psicólogo, 1997. 

AMY, M. A. Enfrentando o autismo: a criança autista, seus pais e a relação terapêutica. RJ: Jorge Zahar Ed., 2001. 

BARBOSA, A &, AMORIM, G & GALVÃO, G. Hiperatividade: conhecendo sua realidade. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

BAÚ, Jorgiana e KUBO, Olga Mitsue. Educação Especial e a capacitação do professor para o ensino. Curitiba: Juruá, 

2009. 

BUSCAGLIA, L. Os deficientes e seus pais. Rio de Janeiro: Record, 1997. 

CIASCA, S. M. Distúrbios de aprendizagem: proposta de avaliação interdisciplinar. SP: Casa do Psicólogo, 2003. 

COPETTI, Jordano. Dificuldades de Aprendizado: manual para pais e professores. Curitiba: Juruá, 2011. 

CHEMAMA, Roland; VANDERMERSCH, Bernard. Dicionário de Psicanálise. São Leopoldo: Unisinos, 2007. 

CORDIOLI, Aristides Volpato (org). Psicoterapias: Abordagens Atuais. Porto Alegre: Artmed, 1993. 

CUNHA, Ana .Cristina Barros; ENUMO, Sônia Regina Fiorim. Mediação materna no desenvolvimento cognitivo da 

criança com deficiência visual. Curitiba: Juruá, 2011. 

EDLER, Rosita Carvalho. Educação inclusiva: com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediação, 2010. 

FREUD, S. - Psicologia das Massas e Análise do Ego, vol. XVIII da Standart Edition. Rio de Janeiro: Imago, 1972. 

FREUD, S- “Sobre Psicoterapia” (1905[1904]) In obras completas. Vol. VII FREUD, Sigmund. Algumas reflexões sobre a 

psicologia escolar. Obras completas, v. 13, p. 247-250. Rio de Janeiro: Imago, 1996. Luto e Melancolia. Obras 

completas, v. 14, p. 249-263. Rio de Janeiro: Imago, 1996. Psicologia de grupo e a análise do ego. Obras completas, v. 

18, p. 81-154. Rio de Janeiro: Imago, 1996. Neurose e Psicose. Obras completas, v. 19, p. 167-171. Rio de Janeiro: 

Imago, 1996. A perda da realidade na neurose e na psicose. Obras completas, v. 19, p. 205-209. Rio de Janeiro: Imago, 

1996. http://crepop.pol.org.br – Centro de Referência Técnica em psicologia e Políticas Públicas. 

GIAMI, A & Lydia Macedo. O Anjo e a Fera. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

GUIMARÃES, Liliana Andolpho Magalhães; GRUBITS, Sonia (orgs.). Série Saúde Mental e Trabalho – Volume 1. São 

Paulo: Casa do Psicólogo, 2003. 

HOLMES, David S. Psicologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: Artmed. 

IÇAMI, Tiba. Disciplina, limite na medida certa. SP: Ed. Gente, 2ª. Ed., 1999. 

KNOBEL, Elias. Psicologia e Humanização: Assistência aos pacientes graves. São Paulo: Atheneu, 2008 

MACEDO, L. (ORG) Ética e Valores Metodológicos para um Ensino Transversal. SP: Casa do Psicólogo, 2007. 

MANTOAN, Maria Tereza Egler. Inclusão escolar o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna. (2003). 

MANTOAN, Maria Tereza. (Org.). Caminhos pedagógicos da inclusão. São Paulo: Memnon, 2001 MARCODES, Itamar 

& PAGNANELLI, Nancy. Somos todos iguais. SP: Memnon, 2000. 

MAZZOTTA, Marcos José Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. 5.ed. São Paulo: Cortez, 

2005. 

MITTLER, P. Educação Inclusiva/contextos Sociais. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

MORAES, Maria Cândida. Sentir pensar fundamentos e estratégias para reencantar a educação. Petropólis/Rj: Vozes. 

2004. 

PAIN, S. Diagnóstico e tratamento dos problemas de aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992. 

PIAGET, Jean, A FORMAÇÃO DO SÍMBOLO NA CRIANÇA Imitação, jogo e Sonho Imagem e Representação. 

PIAGET, Jean, Inhelder, B. A Psicologia da Criança. Rio de Janeiro: Bertrand, 1990. 

PIAGET, Jean. – Seis Estudos de Psicologia. Editora Florense Universitária, 1999. 

PATTO, M. H. S. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo, T. A. Queiroz Editor, 4ª 

Reimpressão, 1996. 

PEIXOTO, Clarice Ehlers, CLAVAIROLLE, Françoise. Envelhecimento, Políticas Sociais e novas tecnologias. Rio de 

Janeiro: FGV, 2005. 

PUESCHEL, S. Síndrome de Down- Guia para pais e educadores. Campinas, SP: Papirus, 1993. 

RANGE, Bernard. Psicoterapia Comportamental e Cognitiva de Transtornos Psiquiátricos. Editorial Psy, 1998. Parte II: 

Itens 5, 6, 8, 10 e 14. 

ROSELI, B & MARIA R. (ORG). Educação Especial – Do Querer ao Fazer. São Paulo: Avercamp- Educação Editora, 

http://www.herculandia.sp.gov.br/


 
PREFEITURA MUNICIPAL DE HERCULÂNDIA 

Rua Euclides da Cunha, 308 – Tel.: (14) 3486-9090 – CEP: 17.650-000 – Herculândia – SP. 
 

www.herculandia.sp.gov.br                       CNPJ: 44.568.277/0001-90 

HERCULÂNDIA – CAPITAL DAS CEREALISTAS DE AMENDOIM E DAS MUDAS 

 

Página 43 de 48 
 

2003. 

SCHARTZMAN & COLABORADORES. Síndrome de Down. SP: Memnon, Ed. Científica Ltda., 1999.  

SCHULTZ, Duane P.; SCHULTZ, Sydney Ellen. História da Psicologia Moderna, 9ª Ed. São Paulo: Thomson 

Pioneira,2005. 

TOPAZEWSKI, A. Aprendizado e suas desabilidades – como lidar? SP: Casa do Psicólogo, 2000. 

VIGOSTSKI, Luria, A.R. et al. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. 11 ed. São Paulo: Ícone, 2010. 

VINHA. Telma Pileggi. O educador e a moralidade infantil: uma visão construtivista. Campinas: Mercado de Letras, 

2003. 

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

WERLANG, Blanca Susana Guevara; AMARAL, Anna Elisa de Villemor (orgs). Atualizações em métodos projetivos para 

avaliação psicológica. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2008. 

WERNECK, C. Sociedade inclusiva – quem cabe no seu todo? RJ: EVA, 1999. 

BRASIL. Declaração de Salamanca e linha de ação sobre necessidades educativas especiais. Brasília: CORDE. 1994 

PSICOPEDAGOGO (*): Noções gerais de psicologia;  A instituição escolar;  A política social no Brasil e o processo de 

organização das instituições escolares; Educação inclusiva; Psicodiagnóstico;  Fundamentos da epistemologia genética 

e seus estágios de desenvolvimento; Teoria construtivista de Vigotsky; Problemas de aprendizagem na escola;  Fracasso 

escolar e suas implicações para a psicopedagogia;  A função do psicopedagogo como agente na prática educativa e em 

equipes interdisciplinares;  Psicogênese da língua escrita e suas hipóteses 

Referências Legislação Educacional   
BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil: Artigos: 5º; 37º ao 41º; 205º ao 214°; 227º 
ao 229º. Brasília. DF Senado 1988.  
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais Introdução aos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Brasília: MEC/SEF. 1997. Primeiro e Segundo ciclos do Ensino Fundamental.  
BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional de Educação especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. 
Brasília: MEC/SEESP.2008  
BRASIL. Ministério da Educação – Secretaria de Educação Básica, Ensino Fundamental de Nove anos – Orientações 
Gerais – disponível no site http://www.portal.mec.gov.br  
Decreto nº 6094, de 24 de Abril de 2007, que dispõe sobre a implementação do Plano de Metas Compromisso Todos 
pela Educação.  
Decreto n° 7.083, de 27 de janeiro de 2010, que dispõe sobre o Programa Mais Educação.  
Lei Federal nº 8.069, de 13/07/90, que dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente.  
Lei Federal nº 9.394, de 20/12/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e suas alterações.  
Lei Federal nº 11.645/08, que inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e 
Cultura Afro-Brasileira e Indígena”.  
Conhecimentos Específicos: Referências Bibliográficas:  

ANTUNES, Celso. Trabalhando habilidades: construindo ideias. São Paulo: Scipione, 2001.  

BEE, Hellen. A criança em desenvolvimento. 9 ed. Porto Alegre: Artmed, 2003.  

CARRAHER, Terezinha Nunes et al. Na vida dez, na escola zero. 11 ed. São Paulo: Cortez, 2001.  

COSTA, Antonio Carlos Gomes da. A presença da pedagogia: teoria e prática da ação socioeducativa. São Paulo: Global: 

Instituto Ayrton Senna, 2001.  

FERREIRA, Márcia. Ação psicopedagógica na sala de aula: uma questão de inclusão. São Paulo: Paulus, 2001. 

FERRERO, Emilia; TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da Língua Escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.  

KAMII, Constance. A criança e o número. Campinas: Papirus, 1998. ______, Constance. Jogos em Grupo na Educação 

Infantil. São Paulo: Trajetória Cultural, 1991.  

LOWENFELD, Viktor. A criança e sua arte. São Paulo: Editora Mestre Jou, 1977.  

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. A integração de pessoas com deficiência: contribuições para uma reflexão sobre o tema. 

São Paulo: Memnon: Editora SENAC, 1997.  

PAÍN, Sara. Diagnóstico e tratamento dos Problemas de Aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.  

PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. 24 ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2003.  

TIBA, Içami. Puberdade e adolescência: desenvolvimento biopsicossocial. 6 ed. São Paulo: Ágora, 1986.  

VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Editora Martins Fontes, 1991. 

SUPERVISOR DE ENSINO: (*) Concepções de Educação e Escola. A educação enquanto direito de todos. Educação e 

Inclusão. Avaliação na aprendizagem. Concepções de currículo: teorias críticas e pós-críticas. A função social da escola. 

A relação escola/sociedade. Planejamento participativo: competências e habilidades. Estrutura e Funcionamento da 

Instituição Educacional. O processo de ensino e de aprendizagem nas teorias pedagógicas: tradicional, tecnicista, 

progressista, construtivista e sociointeracionista. Cotidiano escolar. Currículo em ação: planejamento, seleção e 
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organização dos conteúdos. Avaliação. Organização da escola centrada no processo de desenvolvimento do educando. 

Educação inclusiva. Gestão participativa na escola. O papel da escola como promotora de aproximações sucessivas dos 

alunos aos conhecimentos relevantes e significativos para as aprendizagens e desenvolvimento das crianças. A infância 

e sua singularidade na educação básica, articulação dos conceitos: infância, brincadeira, ludicidade, desenvolvimento e 

aprendizagem. Desenvolvimento da aprendizagem. Didática da Educação: Planejamento de ensino, projeto de educação, 

plano de curso, plano de aula. Didática Organizacional. Metodologia do Ensino. Psicologia do Desenvolvimento e 

Aprendizagem. Taxonomias de objetivos de aprendizagem. Organização e Gestão da Sala de Aula. Tecnologia da 

Informação e Educação. Ética na Educação. Educação nas Organizações. Diagnósticos Organizacionais. Gestão de 

Pessoas e Educação. O Pedagogo nas Organizações: aspectos legais, éticos, políticos e administrativos. Projeto Político 

Pedagógico (PPP). Temas contemporâneos transversais (TCTs). Base Nacional Comum Curricular (BNCC): “Introdução”, 

páginas 7 a 21. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015 (Lei Brasileira de Inclusão). Noções de primeiros socorros. 

TÉCNICO EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO (*): Computadores padrão IBM PC, com base em processador Pentium 

III e IV: Conceitos; Etapas de Processamento; Arquitetura; Componentes; Características e Funcionamento. Manutenção 

corretiva e preventiva de equipamentos de informática: Microcomputadores; Impressoras; Monitores e Estabilizadores. 

Instalação e customização dos sistemas operacionais: Windows 98/ME/2K/XP: Fundamentos; Instalação; Configuração. 

Instalação e customização do sistema operacional Linux (Distribuição Debian): Fundamentos; Instalação; Configuração; 

Xwindow; Principais Comandos; Arquivos; Apt-get: Utilização e configuração; Shell; Periféricos; Instalação e estruturação 

de diretórios em sistemas operacionais UNIX, LINUX, atribuição de permissões em pastas e arquivos. Instalação, 

configuração e suporte em: Microsoft Office e Open Office; Internet Explorer e Outlook Express; Mozilla Firefox. Cliente 

de rede (Windows e Linux): Configuração de placa de rede em estação de trabalho (endereçamento IP estático e 

dinâmico); Instalação e configuração de impressora local e em rede; Configuração de cliente de proxy em navegadores; 

LTSP: Configuração de cliente. Ética profissional. 

 

TELEFONISTA (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa, Matemática / Raciocínio Lógico  

e Informática. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL (*): Conceituação, histórico, fundamentos e evolução da Terapia Ocupacional; Ética 
Profissional; Conselho Profissional; Objetivo; Seleção e análise de atividades; Recursos Terapêuticos; Noções de 
Patologia; Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem; Coordenação Motora; Transtornos Escolares; Inclusão Escolar, 
Social e Profissional/; Psicomotricidade; Geriatria e Gerontologia; Neurologia; Ortopedia e Traumatologia; Psiquiatria; 
Pediatria; Saúde do Trabalhador e Ergonomia; Saúde Mental; Reabilitação Psicossocial, Física e Mental; Oficinas 
Terapêuticas e de Produção; Equoterapia; Dispositivos e adaptações; Comunicação Alternativa e Suplementar; Sistema 
Único de Saúde (SUS); Acessibilidade/Barreiras Arquitetônicas Ambientais; Tecnologia Assistiva; Deficiência 
Mental/Intelectual; Estimulação Precoce; Integração sensorial. Política de Saúde Mental - Lei Federal nº 10.216/01. 
Portaria GM/MS nº 336/02 - Estabelece os tipos de CAPS I, CAPS II, CAPS III, CAPS i II e CAPS ad II, e seu modelo de 
funcionamento. Portaria GM/MS nº 3.088/11 – Institui a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS). Portaria GM/MS nº 336/02 
- Estabelece os tipos de CAPS I, CAPS II, CAPS III, CAPS i II e CAPS ad II, e seu modelo de funcionamento. BRASIL. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Saúde Mental 
no SUS: Os Centros de Atenção Psicossocial. Brasília: Ministério da Saúde, 2004.  

Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica – 
nº 34: Saúde Mental. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 

 Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização. Cadernos Humaniza SUS  

– Vol. 5 (Saúde Mental). Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 

 

TRABALHADOR BRAÇAL (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / 

Raciocínio Lógico. 

VIGILANTE NOTURNO (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / Raciocínio 

Lógico. 

VISITADOR SANITÁRIO (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / 

Raciocínio Lógico. 

ZELADOR DE CEMITÉRIO (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / 

Raciocínio Lógico. 
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ZELADOR DE VELÓRIO (*): A prova objetiva versará sobre as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática / 

Raciocínio Lógico. 

 

OBS: Nas legislações indicadas devem ser consideradas as alterações supervenientes. 

(*) A sugestão bibliográfica destina-se a orientar os candidatos. Outras bibliografias, dentro do programa, 
também poderão ser utilizadas. 
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ANEXO IV 
 

− Para o cargo de MOTORISTA o exame de direção veicular será realizado em percurso, a ser determinado no momento 

da prova, na presença de examinadores, com duração máxima de até 10 (dez) minutos, onde será avaliado o 

comportamento do candidato em relação ao procedimento a serem observados no veículo antes de iniciar o exame 

de direção veicular, as regras gerais de trânsito e o desempenho na condução do veículo, tais como: rotação do motor, 

uso do câmbio, freios, entre outros, localização do veículo na pista, velocidade desenvolvida, obediência à sinalização 

de trânsito (vertical e horizontal) e semafórica, como também outras situações verificadas durante a realização do 

exame. 

− O candidato será avaliado, em função da pontuação negativa por faltas cometidas durante todas as etapas do exame, 

atribuindo-se a seguinte pontuação:  

I - uma falta eliminatória: desclassificado;  

II - uma falta gravíssima: 20 (vinte) pontos negativos;  

III - uma falta grave: 07 (sete) pontos negativos;  

IV- uma falta média: 05 (cinco) pontos negativos;  

V - uma falta leve: 02 (dois) pontos negativos. 

I – Faltas Eliminatórias:  

Não conseguiu iniciar a Prova; Não conseguiu realizar totalmente a Prova; Colidiu com outro veículo ou objeto por 

sua imprudência ou negligência; Avançou sinal vermelho do semáforo; Avançou cancela; Avançou áreas especiais; 

Transitou em calçadas, passeios e passarelas/ Transitou em canteiro central, ilhas, refúgios, marcas de 

canalização; Não colocar o veículo na área balizada, em no máximo três tentativas, no tempo estabelecido; 

Avançar sobre o balizamento demarcado quando do estacionamento do veículo na vaga; avançar sobre meio-fio. 

II – Faltas Gravíssimas:  

Transitou pela contra mão em via de sentido duplo; Transitou em sentido oposto ao estabelecido; Transitou em 

velocidade superior à máxima permitida para o local; Avançou o sinal de Parada Obrigatória, sem as devidas 

cautelas; Entrou em preferencial sem o devido cuidado; não sinalizar com antecedência a manobra pretendida ou 

sinalizá-la incorretamente; Cometer qualquer outra infração de Trânsito de natureza - Gravíssima. 

III – Faltas Graves:  

Transitou com caminhão/ônibus em local e horários não permitidos; Não deu preferência de passagem ao pedestre; 

Não usou cinto de segurança; Não exigiu que o passageiro usasse cinto de segurança; Cometer qualquer outra 

infração de Trânsito de natureza – Grave. 

IV – Faltas Médias:  

Efetuou conversões em local proibido; Estacionou veículo no passeio ou sobre a faixa de pedestres; Estacionou 

em local/horário com proibição de parar e estaciona; Estacionou a menos de 5 metros da esquina (alinhamento da 

transversal), Estacionou afastado da guia de 50 cm a 1 metro; Estacionou em desacordo com a regulamentação 

(Zona Azul, Táxi etc.); Cometer qualquer outra infração de Trânsito de natureza – Média 

V – Faltas Leves:  

Desengrenou o veículo em declives; Interrompeu o funcionamento do motor sem justa razão; Dirigiu com o freio 

de mão acionado; Usou o pedal da embreagem, antes de usar o pedal do freio nas frenagens; Entrou nas curvas 

com a engrenagem do veículo em ponto neutro; Manteve a porta do veículo aberta ou semi-aberta, durante o 

percurso da prova; Perdeu o controle da direção do veículo em movimento; Ajustou incorretamente o banco do 

veículo destinado ao condutor; Não ajustou devidamente os espelhos retrovisores; Apoiou o pé no pedal de 

embreagem com o veículo engrenado e em movimento; Engrenou marchas de maneira incorreta; Provocar 

movimentos irregulares no veículo, sem motivo justificado; Deu partida no veículo com a engrenagem de tração 

ligada; Tentou movimentar o veículo com a engrenagem de tração em ponto neutro; Cometer qualquer outra 

infração de Trânsito de natureza – Leve. 

− Serão considerados os pontos dos procedimentos não realizados e das faltas cometidas (pontuação negativa) durante 
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o exame de direção veicular.  

− A prova prática será avaliada de “0” (zero) a “100” (cem) pontos.  

− O candidato será considerado reprovado quando não auferir 40 (quarenta) pontos. 

 

 

− Para os cargos de OPERADOR DE MÁQUINAS III e CHEFE DE OPERADOR DE MÁQUINAS, a avaliação consistirá 

em conhecimento do painel e comandos, ligar o equipamento, acoplagem de implementos diversos dirigi-lo até o local 

determinado e executar uma tarefa própria do equipamento de forma adequada e atendendo as orientações de 

execução definidas pelo avaliador, com base nas atribuições do cargo e conteúdo programático constante neste edital.  

− A avaliação será feita pelo desempenho do candidato dentro das normas técnicas e legais, levando-se em 

consideração o uso e aproveitamento do equipamento utilizado, considerando os seguintes fatores a serem avaliados:  

 

I. Verificação do Equipamento - 20 (vinte) pontos  

II. Conhecimentos (Leitura do Painel e definição de comandos) - 20 (vinte) pontos  

III. Segurança de operação durante a prova - 20 (vinte) pontos  

IV. Habilidades na operação do equipamento - 20 (vinte)  pontos  

V. Produtividade - 20 (vinte) pontos  
 

− Tempo de execução: máximo de 20 (vinte) minutos.  

− A prova prática será avaliada de “0” (zero) a “100” (cem) pontos.  

− Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 40 (quarenta) pontos na prova prática.  

− O candidato que não auferir a nota mínima de 40 (quarenta) pontos na prova prática será desclassificado do Concurso 

Público. 

 

 

− Instruções sobre a PROVA PRÁTICA para os candidatos ao cargo de MERENDEIRA 

− Para os candidatos ao cargo de Merendeira, fica determinado:  

− A Prova contará com atividades práticas conforme descrito abaixo: 

− Simular o preparo de um macarrão com molho de tomate natural e salada; 

− Simular estocagem de alimentos, que serão determinados no dia de realização da prova, considerando as boas 

práticas; 

− Escolha de alimentos (tipos e quantidades); 

− Esforço físico necessário para execução das atividades, considerando as atribuições do cargo. 

− Durante a avaliação poderão ser observados os seguintes critérios: 

− Utilização dos equipamentos e utensílios de forma correta e segura; 

− Conhecimento das condições de segurança e saúde no trabalho; 

− Cumprimento das normas de segurança alimentar e higiene (boas práticas na manipulação de alimentos); 

− Sequência correta do preparo; 

− Sanitização correta dos alimentos; 

− Separação do lixo de forma correta; 

− Higiene e organização na execução da tarefa, de acordo com o disposto no manual de limpeza e desinfecção de 

superfícies da ANVISA; 

− Apresentação pessoal, de acordo com as normas sanitárias; 

− Traje adequado para execução da tarefa 

− Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 40 (quarenta) pontos na prova prática.  

 
 

 

 

 

− Ao cargo de PEDREIRO, será avaliado conforme os seguintes critérios: 

 

• Conhecimentos técnicos de pedreiro (30 pontos); 

• Conhecimentos de técnicas de manejo na construção (30 pontos); 

• Manipulação e conservação de ferramentas de uso geral (20 pontos); 

• Postura Pessoal (20 pontos). 

− Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 40 (quarenta) pontos na prova prática.  

− Não haverá segunda chamada para realização de provas ou exames, nem sua aplicação fora do local ou horário 
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estabelecido para sua realização ou outros que não sejam indicados pelos avaliadores.  

 

− Ao cargo de ELETRICISTA, será avaliado conforme os seguintes critérios: 

 

− A prova prática para o cargo de Eletricista, constarão de prática de manuseio de equipamentos, materiais e 

ferramentas próprias da atividade, onde serão observados cuidados com a higiene, segurança do trabalho, riscos de 

acidentes, cuidados e tarefas específicas de cada atividade, consumando em Laudo de Avaliação Técnica a ser 

elaborado por profissional da área, devidamente contratado para este fim, que avaliará desta forma, a capacidade 

prática do candidato no exercício e desempenho das tarefas do cargo, separadas por tipo de falta a seguir:  

− • Conhecimento e execução das tarefas relacionadas às atividades (60 pontos);  

− • Conhecimento e uso dos equipamentos de segurança (20 pontos);  

− • Conhecimento e uso das ferramentas relacionadas às atividades (20 pontos).  

− Observação: a execução adequada das atividades descritas vale 60 pontos. O uso de equipamentos de segurança e 

das ferramentas valem 20 pontos cada. 

− Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 40 (quarenta) pontos na prova prática.  

 

− Ao cargo de ENCANADOR, será avaliado conforme os seguintes critérios: 

 

− A Prova Prática tem por objetivo verificar o conhecimento, a experiência e a adequação das habilidades técnicas dos 

candidatos às tarefas e condições das atribuições do cargo de Encanador, bem como o conhecimento, a identificação 

e a demonstração de utilização dos materiais usados na execução das atribuições do cargo.  

− • Conhecimento e execução das tarefas relacionadas às atividades (60 pontos);  

− • Conhecimento e uso dos equipamentos de segurança (20 pontos);  

− • Conhecimento e uso das ferramentas relacionadas às atividades (20 pontos).  

− A nota da Prova Prática será atribuída através de nota individual aplicada por membro da Comissão do Processo 

Seletivo, mediante avaliação do resultado da execução de tarefa por cada candidato, com base em critérios objetivos 

previamente definidos pela Comissão e que constarão na ficha de avaliação da Prova Prática. 

− Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 40 (quarenta) pontos na prova prática.  
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